
A-o iniciar o 3,° ano de pu­

blicação, ft Noticias do Al­
garve I) saúda cordialmente

os camaradas da Imprensa
Regionalista, e os seus pre­
zados assinantes, colabora­
dores e, anuneiantes.
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VILA ,REAL' DE SANTOÆN'TÓNI,<J.VILA REAL DE SANTO Awromo ' • •
,

ESTE AI�arve exerce, so- 'cabeço pa,ra 'o ter no hori;
bre mim uma fascina- zonte. As 7 ou 8 léguas,

- ção a que não, sei exi-: que vão da crista.' dii Serra'Ao,sr. Presidente e dignos Vereadores da Cã- . De Portugal bem se pode dizer;= mir-me! Sempre que íaté á orla do mar, não-sãomara Municipal de Vila Real de Santo António, que lhe nasceram os olhos no·
I I I Ii dT d I-d o, vo to a ve:r,' entenrece-m, e, s,u lClen, tes para o escon, erdedica e o terece mar, o a a eve uçao a sua

lh/'
M. S. eabanas Talvez, seja porque VIYO, dos a os de quem,VIve¡CONTINUA NA 16,& FAGnl-A) há muitos anos desterrado 'P� estes sítios'. It o lavra-

a 20 leguas do mar, logo' '¡dor sabe que é ele que reo'

que, ao descer a Serra, en- ¡gul_1:t á" ní�tutaçãCY, dosf'f�.i:t-,
xergo ao longe, nalguma Itos e· a' DOa: g;ranaçã:o' d!Js,
quebrada mais funda, a' milhos, O' .:Porrenf.e,. das'
m-anc h a tremeluzente de Itardes,� e o «Terr�nho». das,
cerula- frescura, todo o meu Imanhãs e das 110i tes, al ter­
ser desperta e apetece-me nam-se' nesteproeesso' pre- -

bradar; como nas antigas lparatório das colheitas; E.
peregrinações da Brblia: «o, apenas ô cLevà,nte:. é- 'o
marla mær!» . ¡bafo maléfico qu� à� ve�es,

, No Algarve, terra e mar ,e� quatro. ou' CInCO eha'S ,

, são ideias conjuntas., Tan- .,delta tudoa perder., ,to o campo recebe da costa , (CO!!lOLUnfA 9," PA.Gm .... '

uma-influência sadia e cons-:1------.:---·tante.. que el11 toda essa' "

",. ,. ','
'

nesga' meridional da terra' !,.,.�' 1�'I;"'r'<!\ e.portuguese, o mar. está pre- �" ... • ." '

r\�;sente na amenidade do ," .

elima, na frescura do vente
•

e até nos costumes desta 110'm''�¡tl.II' . f'·o·s'�:,r'I·/A,'·g.ente gaztl, ubíqua e-pal- U ti (t U
reira. '

------

Basta subir a qualquer

UMA DA,TA e SENTIoe
ne ULTRAM1\,R,

,FESTEJA este número do cNotícias do Algarve» uma

data; a do seu aparecimento.ao público.
_

e! As datas, e só elas, dão verdadeira consistência
NA EV'OLUÇA-O DA CU' LT''U'RA PORTUGU'ESA�

à vida e à sorte. Uma Tdeia que-se transformou
, /

em realidade.no- dia 14 'de junho,' que era um domingo, p e loti A J O R M A T Er U S M O R Er NOfica alumiando o próprio acontecimento com uma clari-
,

dade muito diferente do que sucedeu incertamente no JI BENEM_E;RITA Sociedade de
tempo sem dia e sem data

'

, Geografia de LIsboa, a cuja

Q' d R
.' r,'

.,

I dá ,_ ilustre Direcção preside hojeuan o em orna mais contuso se torna o cp. en. a-,_ umadas mais sólidas afirma-
ria, antes do' Almanaque de César, os Cônsules, coman- ções do nosso escol intelectual,
dando as Legiões, ganharam batalhas, mas nunca se já anunciou a sua nova semana

podia inscrever com exacti-
_

dão nos Fastos o dia certo

das Victórias. E era um

deles, o velho Passa ou'
Caio Metelo, que exclama­
va uma tarde no Senadot=­
«Que valem triunfos que
não têm data?»
Que valem, na verdade?
E' a certeza da data que

imprime realidade às coisas

q ue, sem essa certeza en­

carnadora, apenas passadas,
se desfariam na diafaneida­
de e impalpabilidade' do

tempo.
Todo o nosso viver con­

siste num rolo de sonhos

el ué se vão desprendendo
de nós, fugindo para trás

(CONCLUI NA IS," PAGINA)

patriótica de propaganda do Ul­
tramar, que este ano será espe­
cialmente consagrada à aprecia­
ção e divulgação das característi­

.
cas políticas da expansão por-
tuguesa. _.- ,

Oportunas me parecem, pOIS,'
algumas, considerações sobre o,

sentido do Ultramar na evolução
da nossa cultura, com os quais,
tento corresponder de algum mo­

do ao gentilíssimo convite que
me foi dirigido pelo distinto di­
rector do «Notícias do Algarve»
para marcar presença, como ve­
lho defensor dos interesses locais
'e ultramarinos da respectíva pro­
víncia, em número festivo do 2,°
aniversário de tão prestígíoso pe­
riõdíco.
Sejam, porém, de saudação a

quantos nele trabalham, as minhas'
primeiras palavras, Bem hajam!

ALBERTO LUÍS PEREIRA

•

O' lAIS DILIGENTE AUXILIAR'

·DO.MIRºU�S DE POMBAL

NA �UNDAÇÃO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

liMA das maiores
" virtudes que ca­

_ racterizaram a
- personalidade do----------

grande Marquês de
Pombal era a mara-

DRAGAGEM vilhosa intuíção que
possuía, de saber es­

, colher os seus cola­
do cais acostável boradores e de adivi-
__,mMl\_____ nhar os talentos onde _

eles se encontravam.

COMEÇOU no dia 6 E' exe m p l o vivoI
"

"

a
disto a escolha que

_- draga-gem do cais acos- -,ele ñaera de Frei Ma- !- tável do nossü porto, a nuel do Cenáculo, G

qual é executada pela Dra- grande apóstolo da
ga cl)ivir¡u, da J. A. P. S. instrução e o seu me-

A
'

'I' d b lhor auxiliar nas re·
., auxi ra a por um �e 0- formas dos Estudos.

cador do mesmo. organismo. Pombal avistou-o
e por um batelão da Mina de de longe no conven-

S. Domingos.
'

t!?, onde ele se es�on-
O d

'

'dlai na sua humilda-
esassoreamento Im- de de terceiro da Or-

punha-se desde há tempo, dem de S. Francisco,
pois devido. à acumulação �em um nascimento
de detritos Junto ao molhe Ilustre que o favore-

� d
. d' cesse para dar entra-as ,atracaçoes, � navios e da na Corte, e fê-lo

maior calado faziam-se com confessor e preceptor
grande dificuldade, chegan- do Príncipe D. José, bela lntell­
do alguns barcos, na vazan- gência, que a, morte /permatura,
te, a ficar.em em seco. ���f.0u, sem tIrar dela a prova

Aguarda-se agora o come- Pombal efa assim. Frei Ma-
ço da dragagem da barra nuel do Cenáculo merecia um b�s­
do Guadiana, obra de gran- pad? D�u-Iho. E como o nao

de envergadura a cargo haVIa" CriOU-O, desmembrando o
, ,arcebIspado de E'vora.dos Governos· dos dOIS Além disso, fez déle presidentePaíses. da «Junta do Subsidio Literário»,

IA antlsa traqá teal (hoje 'ta,a Marquêl cle tombaI); tal GOmO e... em 1849.
alnela sem pa'limentaqio - nam mílGula n. lua arfluiteGtul'a prlmitiya -. flU.

conltitue um Guriolo documeilto fotoarílfiêo d. noil. terra.
'

presldente da «Providência Lite"
rária» e colaborou 'em todas as

reformas dos estudos pombalinos,
onde o sábio prelado, o famoso
orientalista, o austero pedagogo e

o erudito arqueólogo e bibliófilo,
fundador de museu� e bibliotecas,
bem provou quão feliz tinha sido
a escolha que o seu protector e

amigo fizera dele.
Para a reedificação de Lisboa,

depois do terramoto de 1755, es­

colheu o engenheiro Manuel da
Maia, o arquitecto Eugénio dos
Santos e' o estatuário Joaquim
Machado de Castro. Os dois pri­
meiros, 6utores dos projectos de

,

toda a Baixa da cidade e da mo­

numental Praça do Comércio,
mais conhecida pelo Terreiro do
Paço, uma das mais belas praças
da Europa¡ e o tl.ltimo, autor da
famosa Estátua Equestre ou Me­
mória de D. José I, sem dúvida a

mais notável, no seu género, em

Portugal, pelo estilo e primor de
eHecução artística, que tornou pa­
ra sempre célebre o ,seu autor.

(CO�OLtll!!lA 5.· PÁGl!!lAJ
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Trecho da Cosfa Algarvia (Óleo,dó pintor Lyster Eranco)

.

Po,r

____...,.._.._.-------------

" Tf¡¿¡¿,t-Mtir:
Quando o.homem. se reeelhe a

s( próprio" quando se olha ln­
trospeo!ivamente, que descabe';
tas fas, meu Deus I

.

Como se topasse'no esconde-
,

)'
.

I rtjo de um velho sótão, com os'

CU tO reg Iona objectos mais .remotos e disper"
sos, ele vê tanto 'e' tão,contuso,

--I que só não foge porque não d
J U L I A O � U I N T I N H A possívellúgi-r de si'm:esmo.,

II
evidente o sentimento afectuoso
que prende um individuo à terra
�aquele bocado de terra que ele,
os se4s pais e os seus filhos, ama­
nharam e regam ,com o set¡ suor,
ou onde apenas tiveram o seu po­
bre berço e lançaram rarzes as

suas' primeiras afeições, e guarda·
rão, para semp're, o eco duma voz
fraterna-a VGZ do sangue. Tãó
evidente, que até muitos daqueles
que na labuta agrfcola da terra ou
noutras profissões modestas nun..
ca encontraram compensar¡;ão
economica, vivendo toda a eltis·

----------------

o

, p'or JOCELYNE: P'INTO:

P or

A MINHA mãe contou·me
«

que a terra é nossa mãe, e
- que tudo o que no mundo-

existe deve a vida a essa
mãe e torna, depois, a ela,. Es­
tas palavras encontrei numa pá·
gina do romance cA um Deus des·
conhecido., de John Steinbeck,
talvez o melhor romance do famo·
so escritor americano, para mim
o mais poético dos seus livros,
justamente pelo amoroso e silen­
cioso idílio entre a,terra e o ho·
mem que nele se pressente, e sim·
patia humana que as suas páginas
irradiamí
Este apego Et terra, no que lilIa

pode valer como condicionamento
económico, ou no que eltprime Co·
mo expressão sentimental, sempre
o senti e manifestei, muito antes
de ler as páginas de Steinbeck ou
qualquer outro dos tantos escrito·
res que exaltam o amor do-indivi·
duo pela terra •.• mesmo quando
esta é ruim madrasta, em vez de
boa mãe .•• Mas sempre gostamos
de observar que as nossas ideias
ou sentimentos são comparticipa­
dos por pessoas de autoridade
mental.
Na verdade, ê agradável e bem

Â VOLTA DE UM ANIYERSÂRIO

() Vf¡¿I),tVfl¡¿()
region.alismo

UM EXAME DE PILOTO
""",""","�"",,,,"",,�'-"I��

QUE DEU ENSEJO
A UM LINDO PASSEIO

NO GUADIANA
NAS VEDETAS

E S P A D I L H A' E A Z E V I A

Pelo Eng. J. SILV.A CARVALHO

as coisas sobre o aspecto «orien­
tação" está de' parabéns o sr.
Dias Pena que, rodeado dos mais
diversos colaborãdõres, meteu a

lança em A'frica de f-azer, a partir
d'eles, um semanário homogéneo
de ideias e variado nos assuntos;
em suma, um semanário destina­
do a agradar a uma parte do pú­
blico, sem contudo ir ferir as sus·

PASSOU mais um ano na vida'
de «Notícias do Algarve» j
- .mais um ano' a dizer-nos que--

o público tem sabido com·

pensar, com simpatia, direi mes·
mo com carinho, as canseiras e

responsabilidades daqueles que
meteram ombros ao ingrato em·

preendimento de imprimir um joro
naI, numa região onde já havia
tantos, entre os quais o «Correio (CONOLUI !!IA lB·- PAGINA)
do Su»>, que -.. _

bem se pode
Considerar
um dos me­
lhores sema­
nári os do
País.
Entretanto,

em questões
de imprensa,
uma sábia
ad m i n istra­
ção e uma
eq u i librada
direcção po­
dem fazer
milagres. E
este .parece
8er o caso
de agora,
Analisadas

--------

APROVEITANbO a circunstância
,

de na segunda·feira se-ter rea­
� lizado o exame do novo piloto

da barra e rio Guadiana, sr.
Mário Samúdio, efectuou·se um
lindo passeio pelo Guadiana. Para
o efeito, foram utilizadas as lanchas
da fiscalização nEspadilha» e «Aze­
via» nas quais tomaram lugar os

srs. almirante João Fialho, director
geral de Marinha; dr. Mascarenhas
Gaivão, Governador Civil do distri-

(CONCLtll NA 16.· PAGINA)

"A TERRA MINHOTA H

Completou 6 anos de publicida­
de este nosso prezado colega, quin­
zenário defensor dos interesses de
Monção, brilhantemente dirigido
pelo sr. João Henrique Alves, a

quem, por tão faustosa data, ende.
reçamos cumprimentos de feliGita6
ç5es, extensiTos a quantos ligam
àquele jornalo seu esforço.

NO MêoICO:
-

.•• E quando me sinto pior, senhor doutor, d quando respiro,
-Está muito bem. O senho'r deixa de respirar e volta cá daqui
a dois meses para eu o observar outra vez,

II

Fico a escutar a vos.do ven� ,

to... Interpreto' os seus si?vos
e os seus rugidos, e, embora o
considere um mau compallhelró
de jornada, sinto' que' aquela
vos nem sempre d dspera e q.u'e .

atraods da sua rudesa há- um
apelo vago mas inlenso, um an­
seio en'volvente e carinhosa, que
é mais uma prece do que'uma
imprecaçdo. ,

a \

(COlitOLOI !!IA 1;.- PAGI:BA.)
----------

Palar, falar, falar de si e'priri'-
'

clpalmente dos outros... Avae
liar com lnteita justiça as 'saas
atitudes, os seus erros, os seas

defeites... Ndo notar sequer
estes últimos. . ,

Não seríamos seres humanos
se o consegu(ssemos realisar
sempre com exactl'ddo e inteira
equidade.

HOSPITBl OH m18E81G�8DIH
DE TAVIRA a

Aparentam, disfarçam e pre­
tendem dar a impressão de que
não é. Quantos saltitam neste
jogo ,de esconde-esconde, e se
perdem para sempre no abismo
da existéncla.

N O passado dia 12, foram inauiu­
_ radas pelo sr. eng. Mascare­
- nhas Gaivão, ilustre chefe do
distrito, as novas instalações do
Hospital da Misetic6rdia de Tavi­
ra, que, depois dos melhoramentos
de que beneficiou- graças à acçlto
dedicadissima do respectivo Prove�
dor, sr. comandante Henriques de
Brito-, ficou sendo um dos melho­
res estabelecimentos hospitalares
da província.
Agradecemos a gentileza do cono

Tite que nos foi enTiado.

•

O st. ministro das Obras Públi­
cas conéedeu à Miseric6rdia de Ta­
vira, pelo F'undo do Desemprego, a
verba de 34,000$00 destinada a

aquisição de mobiliário e equipa­
mento para o seu hospital.

El

Tão poucoS' olham para o
passado.... Tão poucos se de.
bruçam soóre o futuro... Não.
t�m tempo, dilem.
Nunca se correu tanto para

alcançar um fim tão certo e tdo
próximo.

Dã-lfle a tua mOo. Deixa·o
pousar a cabeça no teu ombro e

lingir que Ignora toda a malda­
de do mundo. Cinco minutos
que sejam são o melhor bálsa-

(CO!!lOLUl KA. 16.· PA.GDlA.)
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1fI---�- · H EXTBHOBDIJÓRII BFLUÊNClH DE TURISTHS
- I NVTICIU I?ISS()�IS I REGI-STADA NOS OL TIMOS DIAS
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. . -J N0S últimos dias e em cense-
PartIdas e Chegadas sos- estimados amlgo� srs. os� quêncía da sucessão de feria-Afonso C. Castanheira e Jose _ dos, o Atgarve registou umaManuel Pereira. afluência de turistas que não

.

•
. . é v.ulgar nesta época. Vila Real deDa sua viagem de ne�oclOs aos Santo António viu-se invadida porAçores, regressou há dias da I1h.a centenas de passeantes vindos deda Madeira? nosso prezado ami-. todos os pontos do País, que deram

go e conceItu.ado exportador de
grande animação à vila. O movi­

Sal, sr. António Rodrigues Rosa. menta na fronteira foi também in-
•

vulgar. Passaram para 'Espanha aI-
De visita a sua família, esteve

guns autocarros' com excursionistas
em Lisboa, tendo já regressado a de Lisboa e. um de Silves ocupadoesta víla, o nosso prezado amigo pelos aMilionários por dois días», e
e colaborador sr. Manuel Rodrí-

o número de automóveis que seguiu
gues Álvares.

.

para o Sul de Espanha, nomeada-
* mente Sevilha, Cádis e Córdova, foi

De visita a sua família, vimos de cerca de meia centena. Mais de
nesta vtla o nosso prezado amigo duas centenas de passeantes aira­
sr. Manuel José Morais Rodri- vessaram também a 'fronteira, con-
gues, residente em Faro. fessando-se alguns encantados com

_
* as belezas da nossa terra e da nos-

Regressou de Lisboa, aonde foi sa província. fl· tem viagem de negócios, o nosso 'Uma excursão do concelho de ,a e_c.1 rTl e n o S
prezado, assinante sr. Manuel de Almada, depois de percorrer os

Sousa Brito, residente nesta vila. arredores de Vila Real, mandou se-

* g'uir vazio para Mértola o magnifi-
Em casa de seu irmão, encon- co autocarro em que viajava. subin-

.

tra-se a passar algum tempo' na do os excursionistas o rio até àquela
capital a sr," D. Arininda Barbosa vila, num dos barcos a motor da
Guerreiro, filha do nosso prezado Empresa de Transportes do Rio
amigo e assinante sr. Álvaro Mag- Guadiana, Lda. A viagem deixou­

no Guerreiro, farmacêutico nesta -os encantados, como era de esperar,
vila.' pois a travessia do Guadiana é um

* dos mais lindos passeios que conhe-

•

• Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, onde esteve
por 18lguns�d¡'as," acompanhado de
sua esposa, o nosso estímádo
.amigo e assinante sr. dr. Jo�é.Isi­
dro Farrajota Rocheta, distinto
clínico na capital.

*

Esteve nesta vila, tendo já reti-
rado para Lisboa, o sr. eng. Fran­
cisco Ortigão Gomes Sanches,
nosso estimado assinante e amigo.

. ""

Deu-nos o prazer da sua visita
o distinto artista, nosso amigo e

estimado colaborador sr. Manuel
dos Santos Cabanas.

•

Vimos nesta víla o nosso amigo
e prezado assinante em Faro, sr.
Hugo Celorico Drago. "

•

Acompanhado -de sua esposa,
reqressou a Faro, da sua viagem
a Espanha, França e Suíça, o sr,

dr, Mário Lyster Franco, advoga­
do naquela cidade e ilustre direc­
tor do nosso estimado colega
«Correio do Sub,

, >II

Encontra-se em Silves o nosso

ilustre comprovíncíano e prezado
colaborador deste jornal, sr. Ju­
lião Quintinha, distinto escritor e

jornalista: '

,

.

Veio ao Algarve, em serviço
profissional, tendo estado nesta
vila, de visita a sua família, o nos­
so querido amigo e prezado assi­
nante sr. dr. Jorge Lopes Bonan­
ça, distinto advogado em Lisboa
e funcionário supeníor da Cãma­
ra Municipal da mesma cidade.

- .

Permaneceu durante algunsdías
nesta vila, tendo já retirado 'para
a capital, o nosso prezado amigo
e ilustre colaborador sr, José BIl­
rão, distinto jornalista, redactor
de �O Século». -

Partiu para o Porto, na passa­
da sexta-feira, a sr," D. Celeste
Carrilho Ponce Medeiros, esposa
do nosso prezado .amígo e assi­
nante sr. Santiago Ponce Me­
deiros.

Encontra-se em Braga o nosso

prezado amigo e distinto colabo­
rador sr. engenheiro-agrónomo
Acácio Madeira Pinto;

.

NascImento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo rnascu­

lino, a sr:a D. Natália Ruas Tabar­
ra Ribeiro, esposa do nosso con­
terrâneo e amigo sr. Hugo Alves
Fernandes Ribeiro, residente em;
Lisboa;

•

Esteve nesta víla, de visita a

seus pais, acompanhado de. sua
esposa, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Dante Barbosa
Guerreiro, residente em Lisboa. Em Sintra, ita igreja de Santa

•
, Maria, realizou-se o casamento

Com pouca demora, esteve �n- da nossa conterrânea sr.s D. Ma­
tre nós' o nosso prezado. armgo ria Cristina de Brito Ritta, pren­
sr. Joaquim Moreira Parra, rest- dada filha do nosso prezado ami-
denté em Serpa. go e assinante sr. Joaquim da

"" , Palma Ritta, chefe .da 2.a Secção
De visita a seus pais, esteve do Tribunal de Sintra, e de sua

nesta víla o nosso querido ami- esposa sr.a D. Ernestina de Mira
so e conterrâneo sr. Damião Ritta, com o sr. Alberto Russiano
Carrilho Medeiros, residente em Tristany, empregado bancário" fi'-

.

Lisboa. . lho da sr.a D. Mariana de Jesus
• Trístany e do sr. Marcelino Tris-

.Tivemos o prazer de cumpri- tany Júnior, já falecido. Os pa­
mentar nesta vila o nosso prezado drinhos da noiva foram seus pais,
amigo sr. Manuel Domingos, con- e do noivo, o -sr. eng. auxiliar
cessionárió do Hotel Guadiana. Francisco de Asevedo Dingle e

fi« sua esposa sr.a D. Pepa Tristan)'

IAcompanhado de seus filhos 'DIngle, também nossa conter·
Valentim e Damião Luis, esteve rânéa,

• .

durante alguns dias em Alj.tístrel' . Na Cast¡. dos pais da noíva foI
o nosso e�timado amigo e assi- ,servido .um óptimo copo de �gua.

Inante sr. Manuel Bravo, que já À cerimÓnia assistiram algumas.
regressou � ,sua casa da Quinta famílias nossas con!er�âneas. .

das Cevadéiras em Cacela. / Em viagem de nupCias, os nOi·,

o¡; vos passaram alguns dias no AI·
Acompanhado de sua filha, es- garve, tendo estado nesta vila, de

teve nesta vila o sr. Stadhelm, visita a sua familia e pessoas
cônsul da Noruega, em Lisboa. amigas. '

• Aos noivos, desejamos muitas
·Esteve em Faro, acompanhado felicidades.

de sua esposa, tendo-se desloca-
do a esta vila, onde tivemos o Doentes

prazer de cumprimentá-lo, o nos- Deu entrada numa Casa de
so querido amigo e prezado assi- Saúde do Porto o nosso querido

I
nante em Lisboa sr. Francisco amigo e prezado assinante emCamarada Martin, funcionário su- Chaves, sr. tenente dr. Santiagoperior do Banco Português do João Carrilho Medeiros, que seAtlântico. encontra doente com certa gravi-

ii
*

dade. c
Com sua esposa, vimos nesta Fazemos sinceros votos pelas.vila o sr, António Passos de Lima, suas rápidas melhoras.

nosso estimado assinante em Mér- �
tola.

.
.

Tem passaçlo incomodada de•
satlde a nossa ilustre colaborado··Esteve durante algum tempo ra sr.a D. Maria Manuela Nunes,nesta \lila, com sua esposa e filhi·
a quem desejamos, sinceramente,nho, o nosso prezado amigo e t t b 1 i tassinante sr. clr. Humberto Sérgio
um pron o res a", e ec men o.

de Brito A\lO, distinto médico na Bncontraose incomodado de saú-
capital, de o n08SO amigo e prezado ass!·•

nante sr. Fernando Silvério Lei·
'Visltou á nossa terra o noSso ria, a quem desejamos rápidas me;,

comprovinclano sr; Cabrita Cos- Ihoras.
ta, chefe das oficinas da Empresa
cle Pesca de Aveiro. ---�.."._

•

Encontra·se em Vita Real de
Santo António o n08SO ilustre
conterrâneo sr. dr. José Órtigâo
Gomes Sanches, antigo p'residen'
te da nossa Câmara Muntctpal,
residente em El Almendro (Es·
panha).

Casamento

cemos, P�na é que até agora pou­
co ou nada se tenha feito para cha­
mar a atenção dos turistas para
este atractivo das belezas de Por­
tugal.
Seria de toda a conveniência pro­

pagandear tais belezas e organizar
frequentes excursões fluviais como

a do dia 12. ..

Em consequência de não haver
ainda um escritório de informação
acargo do Turismo-falta que con­
tinuamos a reputar indesculpável
numa zona de turismo tão frequen­
tada por nacionais e estrangeiros -
muitos dos visitantes procuravam
esclarecimentos nos cafés ou junto
das pessoas que encontravam na

rua. E é assim que se faz o turis­
mo local. .•

R�:�NI���� [�Np¿�l
MOVIMENTO '1>A LOTA
de 1t'ila 'R.eal d. Santo António

De i a 17 de Junho:

TRAINEIRAS

'Refeições distrtbutdas duran­
te o mês de Maio, findo:
A pobres de Monte Gordo 3.100
A pobres desta vila. .' 2.170

Total . 5.27_O Brisa
Raulito.
Janita • •

155 Pérola do Guadiana •

Norte •

Liberta •

Flor do Guadiana
Carmela . ,

Deolinda Rita.

10.497$00 fr�f�o : .

Infante. .

875$00 Maria Rosa.

11.372$00 'Leva�tÇ.. • •

Agadao. .

Triunfante. .

Flor do- SuI '. •

Batinha. ; .

Briosa. • • •

Totàl
CERCOS

Leite fornecido a doentes
pobres, litros .

Importe das 5.270
refeições (não in­
cluindo o leite, que
foi oferecido ao

Refeitório, Esc. .

Esmolas em dinhei­
ro aos. indigentes.

Total dispendtdo •

Continua o Refeitório de In­
digentes a desenvolver a sua

actioidade no sentido de repri­
mit a mendicidadê nas ruas da
nossa terra. Não falta, para
isso, boa vontade aos seus diri­
gentes, e os números apresenta­
dos mostram bem a importância
da assistência prestada aos ne­

cessitados do nosso concelho,
no segundo mês de execução do
seu plano.
Continuamos, porém, a afir­

mar que a solução do problema
sópoderá serpossível na medida
em que cada um de nós (habi­
tantes da nossa terrarrqutser­
mos, evitando a esmola à porta
e nas ruas e ccntributndo para
o Refeitório de Indigentes.
Se todos assim compreender­

mós, e desde que todos colabo­
rem com a junta de Freguesia
- não esquecendo as autorida­
des policiais - poderemos ufa­
nar-nos de ter atingido plena­
mente o objectivo em vista.

TINT4§ «IXCILSI()�»

O extinto e;a casado com a sr.'
D. Eugénia Cabral PHoto, pai de
D. Maria Eugénia. Cabral Piloto e

do sr. João Cabral Pilotó, irmão da
sr.' D. Maria Fernandes Piloto e do
sr, José Fernandes Piloto, e tio do
nosso prezado ámigo sr, João Fer­
nandes, Piloto,
A familia enlutada, apresenta­

mos a expressão do nosso pesar.

A moderna técnica e o desejo de bem servir, levaram ..nos a reape­
trechar a nossa indústria com novas instalações e maquinismos dos
mais perfeitos, a inaugurar em breve, na T. do GIESTAL, 14.

Após 25 anos de trabalho profícuo, as

TINTAS «EXCELSIOR»
continuarão a servir, cada Vez melhor,' a su� enorme clientela consti­
tuida por armadores de navios de pesca e comércio, construtore�,
empresas fabris e organ,ismos oficiais.

Se tiver qualquer dificuldade, na resolução dê um problema de pintura
consulte a Fábrica de Tintas «EXCELSIOR». que, gos'"
tosamente, colaborará na respectiva solução.
TINTAS PARA NAVIOS, CONSTRUÇÃO CtVIL, USOS INOUSTtUAls

-,_ .. , -, ESMALTES SINTF.:TJCOS E OLEOSOS ....".

VERNIZES-NAFTENATOS SECANTES E IMPREGNANTES DE MADEIRA
TINTAS AQUOSAS PLÁSTICAS «EXCELSÁGUA,.

J. A. Honrado " Callado, Lda.
Telef. 937106

Ftan(¡is(¡o EnSl'áGio 'ertinho
Faleceu em Faro, no Hospital da

Misericórdia, o sr. Francisco Engrá­
cio Ferrinho, de 88 anos de idade,
natural de Estoí, e uma das vítimas
do desastre de automóvel ocorrido
naquela cidade.
,O extinto era pai das sr.·' D.Olim­

pia Ferrinho Vicente, residente em

Lisboa e D. Zulmira Ferrinho de
Jesus, chefe da estação dos C. T. T.

'

em Estoí, e dos srs, José e António
da Encarnação Ferrinhe, proprietá­
rios em Buenos-Aires e Francisco
da Encarnação Ferrinho, guarda-li­
vros da C. I. A. de Faro, e sogro da
sr." Dr.' Juliana Bento Ferrínho, far­
macêutica em Estoi, e que durante
muito tempo fói Dírectora Técnica
da Farmácia Carmo, nestavila,
A familia enlutada, e especial­

mente ao nosso prezado amigo sr,
Francisco da Encarnação Ferrinho
e sua esposa, apresentamos a ex­

pressão sincera dos nossos sentidos
pêsames.

POSTO EM'ISSOR

regional do Sul
���"""""'

Vida Religiosa

Com pouca demora, esteve em

cllsa de seus pais o sr. Rogélio
Viegas Palma, filho' do sr. Etel­
berto V. Palma, nosso prezado
assinante nesta vila.

•

Aproveitando os feriados dos
dias 10 e 11, estiveram entre nós,
de visita a suas famfllas, 08 nos·

Conforme havíamos at1uneiado,
reaJiiou':se 110 dia de Santo AnUj-
11io a cerimónia da sagração do n05

vo altar-mor da 11o;sa igreja matrit,
efectuada pelo Rev,l!!O Prelado coad&
jutor da Diocese, st. D. fr. Fran�
cisco Rendeiro, que a seguir cele­
brou missa e ministrou o Crisma.
- Para assistir ao Congresso Eu­

carístico Diocesano, que se realitou
em Portimão, deslocou&se àquela
cidade, em representação da nossa

paróquia, o nosso dedicado pároco,
rev. Joaquim Galhardo Palmeira.

'1Jentr� de breves dias, o Posto
Emissor Regional do Sul vai
entrar num período de grande
acttoidade para o Algarve ..
Desde a sua fundação, apenas

se limitava quase exclusiva­
mente a retransmitir os progra­
mas de Lisboa.
Esta falta, que há muito' se

criticava, vem agora desapare­
cer com uma maior actioidade
de raâtodifusão própria do nos­
so Posto Emissor.
No referido posto vai, desde

já, ser criado um serviço de
emissão diária de noticiário re-

gional.
.

Martinho Fernandes Piloto

Em Lisboa, onde há muitos anos'
residia, morreu súbitamente o sr,

Martinho Fernandes Piloto, de 61
anos, farmacêutico, natural desta

. vila,

.' .

'.

Rua de D. JoãO de Castro, 30 - (ao Rio Seco)
L I SE O A

Malhas lO Novidades .. fazendas - Sedas" Algodões .. Etamines ·,Panos Brancos
Colchas· Gabardines - Retrozelro CA L Q A D O camisas e Gruatas lC ATCA»

-

Vila Real de Santo Ant.ónioTelefone 8

-

287.569$00
214.530$00
179.360$00
155.465$00
150.730$00
134.085$00

• 116.355$00.
93.500$00
60.170$00
49.210$00
37 370$00
27.800$00
23.275$00
22.205$00
22.005$00
16.050$00
13.120$00
10.315$00
10.075$00

1.623.189$00 ,

Amazona •

Cruzeiro. •

Total

138 685$00
56,9/0$00
195.675$00

IIItum da (¡Olta IIIJaapYla
1.149 Atuns. • • 1.466.050$40
426 Atuarros.. 341.533$50
72 Albacoras. 33.683$30'
4 Cachorretas . 680$00

Total : 1.841.947$20

Moylm.nt.o ti. lIavlol no 'orto
4. 1t'na 't.al ti. Saatõ lIIat6alo
D. � a 17 de �l1Dho;
Entrados:

L'ORQUE¡ Marrocos Francês, de 72
,

ton., de Port Lyautey, com atum
fresco., '-,

JAIME PEREZ. Espauhol, de 59
ton., de Tâng�, com atum fresco.

COSTEIRO, Português, de 629' tôn;,
de Lisboa, nt·io. .

PERO DE ALENQUER, Português,
de 2.593 ton,., de Lisboa, cOm
carga em trânsito.

VESPADON, Marrocos Francês. de
52 ton., de '''ort Lyautey, com
atum fresco. ;

MARIAECK, Alemão, de 1.294
ton., de Antuérpia, com folha de
flandres, ,

'MARIAECK, Alemão, de 1.294 ton.,
de La Laja, com pirites em trân­
sito,

VESPADON, Marrocos Eranc_e.s, de
52 ton., de �ort Lrauter, com
atum fusco. '. ,

MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa­
nhol, de 110 ton., de Port Lyauter;
com, atum fresco.

Z€ MANEL, Português, de 926 ton ..
de Lisboa, vazio.

L'ORQUE, Marrocos Francês, de 72
ton., de Port Lrauter, éom-atum
fresco.

ARSEDO, Suíço, 'de 996 ton, de
Lisboa, com carga em trânsito.

GORGULHO, Português, de 1.196
ton., de Lisboa, com carga em

trAnsito,
.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

JAIME PEREZ, Éspanhol, de 59
ton."de TAnger, coDÍ atum fresco.

Zi: MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

SÃO MACÁRIO e Z� MANEL,
Portugueses, com minério, pari
Lisboa.

SEAMEW, Inglês, com alfarroba,
para Avonmouth.

L'ORQtJE, Marrocos Francês, vazio,
,

-para Port Lyauter.
JAIME PEREZ, Espanhol, vazio,
para TAnge!;.

L'ESPADON, Marrocos Francês,
vazio, para Port Lrauter.

MA�IAECK, Alemão, vazio, para
La Laje. ,

MARIAECK, Alemio, com conser.
Tas, guano e óleo de bagaço, pa-'
ra Hamburgo, e cortiça para Che­
coslodquia, Paquistão e Ham·
burgo.

L'ESPADON, MARQUEZ IDE LA
VIESCA e L'ORQUE, vazios, pa�
ra Port Lyauter.

ARBEDO, Suíço, com consenas pa­
ra Génova, Haifa, Lagos (Nigd.
ria), Accra e Libano, e cortiça,
para Marselha.

ZE' MANEL, Português, com miné.
rio e enxofre, para Lisboa.

'

GORGULHO, Português, com sat,
para o Funchal.

COSTEIRO, Portu�ues, com alin�·
fio, para Lisboa.

JAIME PEREZ, Espanhol, .a2lio,
para TAn�er.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de servieo l'.ermanente, de

18 a 24 de 1unho, a Farmácia CARo
MO, Rua São Joio de 8rito ..Te·
lefone 31.

Agente exclusivos doe

(jhapêus PAbMARES
S

(jalçado N I L O
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¡ 'PAPEIS I SOBRE O JORNALISMO ACTUAL
I Rua Filipe Foique, 7 - 2.=-o.

i End. Teleg.: FOPAPEL Telef.: 55865

�
I

LISBOA
;

� i
OON'\l\'""'���"'""'""""'\N\N\I\"",,"�[!]

N·O aniversário dum jornal, não nos pa- dos os jornais do mundo as suas notícias,
.

rece deslocado falarmos um pouco os grandes rotativos dominados pelos
!!! de jornalismo. E será na qualidade Astor e Beaverbrook. A manutenção
-

de espectador, já que outra não re- dum grande diário como o inglês «The

clamamos, que nos permitimos fazer al- Times» exige importâncias astronómicas

gumas considerações sobre um problema que dificilmente se compadecem com

que todos consideramos importante. Nun- idealismos de qualquer espécie.
ca, não por uma razão de modéstia, mas Um escritor inglês contemporâneo es-

por um caso de consciência, me reputei creve, muito a-propósito: Possuir e admi-

jornalista, embora a minha eventual e nistrar um grande diário é privilégio dos en-

fortuita colaboração em periódicos pro- dinheirados; os-que pagam a orquestra esec-

vincianos atingisse, por vezes, um ri tmo Ihem B músÍCl!, e custa uma grande fortuna o

de produção considerável.
, funcionamento

E se ,assi� falo, é que ain- 'I For N RODRIGUES PEN A I de um jornal
da ha muita gente poreste' . moderno,
mundo que aprecia estas E salvas as

coisas de cultura como se tratassem de devidas proporções; todos os, jornais da

artigos de mercearia, servindo-se da ba- chamada grande imprensa enfermam de

lança e do metro para avaliarem o valor profundos males, confinam-se quase sem-

da especulação intelectual. pre ao papel de órgãos informativos que
Outros, desconhecendo o mar de sar- raramente curam dos interesses dos po-

gaços em que se debate a vida do [orna- vos ou dos seus países, para defenderem
lista, acham de muito bom tom reivindi- posições que nem sempre estão de acor-

carem um título que se lhes afigura do com o interesse colectivo ou nacional.

possuir auréola, um certo fastígio, e pos- Compulsem-se as páginas dum grande
sivelrnen te, fonte de prebendas, ou pelo jornal moderno, dum desses grandes ro-

menos, alimento de vaidadezinhas des- tativos cuja tiragem excede, por vezes,
pérjas em vidas frustradas: E como a milhões de exemplares.
vida é de aparências e o munde se tor- Veja-se a importância que merecem
nou um largo salão de gestos teatrais e os problemas sociológicos e económicos,
de mímicas, há toda a conveniência em en- artísticos e científicos, em relação com as

saiar atitudes, vestir fatos que não nos páginas de publicidade comercial, as eró-
assentam no corpo, enfarpelar casacas, a nicas de escândalo, os artigos sensacio-
fim de passarmos por uns palhaços mui- nais, toda uma farândola que serve exclu-
to sérios, muito circunspectos, mas que sivamente para embrutecer ou alimentar
não evitam o rídiculo e o grotesco. Isto futilidades no espírito do leitor, e ter-

de o indivíduo se proclamar Ou se consi- -se-á a verdadeira medida da deformação
derar orientador da opinião 'pública é da imprensa contemporânea. O [orna-
razão bastante para levar cada um de nós lismo tornou-se assim uma colossal or-

a adular esta ou aquela posição que nos ganização meramente burocrata, «stan-
sirva para lançarmos um ,pontão sobre o dardizada», onde se não exige talento,
rio da história; ou, pelo menos, criar à nem independência, nem cultura.

[!J [!] nossa volta o mito de que estamos a-influir Em Portugal, que eu saiba, não existe
� decisivamente para a construção do mun- qualquer escola de formação jornalística,

II' EIPRESA REVENDEDORA DO SUL, L.DA do. Eu sou dos que não negam a iníluên- nem qualquer curso preparatório que
cia do indivíduo na sociedade, embora habilite a exercer funções na imprensa.

,

Armazém de mercearia, oereals e legumes E di 1
'

esteja convencido de que o-snariz de Cleó- nada ISSO ta vez sela necessário. As

I
. TORREFNCçñO E ,'10NGI?I'1 ELtCTRO -I'1ECMNICft DE CftFfS patra» e os olhos azuis ou castanhos de colocações ainda'obedecem ao velho sis-

i Gafés DEbfGIA' qualquer soberano tiveram um papel mí- tema de empenhos, e 'há por aí muitos

I· . 'Rua lia.Go Cila,Gama, 46.47
nimo na evolução e desenvolvimento da falhados que .espreitam a oportunidade

s

Telefone 262 humanidade. Revelo-me, sim, contra to- para amesendarem-se na vida, embora
s -. .

. O lO H Ã O (' O r t u 8 a I) do um feiticismo erguido em dogma, que isto de jornalismo ande por aí pelas ruas

I \ . pretende de cada' .pobre. diabo fazer da amargura.
'l!l�,--""",",","""-,,",,-,,,",,,-"""'-,""I •• I o centro do munde." E·o :nosso, tempo, Qualquer pessoa de bom senso pensa

como aliás no decorrer de toda à. 'histó- que a acção de ensinar; educar, implica
ria, mostra-nos que a vida foi feita mais necessàriamente que o indivíduo apto a

para os Sanchos do 'que para os Quixotes. exercer tal função seja instruído e edu-
Falar do jornalismo actual sem ter cado. Ao jornalista que .contacta per-

em devida conta as condições em que se manentemente com o público, cuja mis-
desenvolve, as forças que o impulsionam são é ensinar, esclarecer, não se lhe
e comandam, as influências que o diri- pedem responsabilidades; «meia bola e

gem, é escamotear um problema,que se força. e tudo corre no melhor dos mune

apresenta muito diferente do que era há dos de que. nos falava Voltaire.
cinquenta ou cem anos. Num clima so- Nós também já tivemos o nosso pe-
cia! e económico em que toda a activida- ríodo áureo de jornalismo. Jornalismo
de produtiva do homem tende para a truculento e arruaceiro, a transpirar boro
concentração em sociedades anónimas, o doada e cacete, como o introduziu nos

jornalista actual acusa também esse ano- nossos costumes o fundibulário JOSé
nimato - surge como produto incaracte- Agostinho de Macedo, também o tivemos,
rístico, trabalho e orientação de porten- mas confessamos que não suspiramos
tosas agências, que informam e modelam pela ressurreição de tais hábitos. Mas
a opinião pública como lhes apraz e con- devemos reconhecer que ao menos nes-

vém. 'E assim, os grandes iníluenciado- se jornalismo tumultuava a paixão, ha-
res da opinião pública são a extensa re- via sangue na guelra, nervos a rodos,
de dos «trusts» da grande imprensa, as. coisas que hoje se baniram completamen-
colossais agências que espalham por to- (COltOLUI lIlA 7." PAGINA)

- TELEFONE 154 -

VIJ.. ft 1l£J\,L DE SftNTO ftNTONIO

O MELHOR HOTEL DO SUL DO PAís

INSTALA-ÇÔES MODERNISt ,

ESMERADO SERVIÇO DE MESA

QUAlR.'X'OS SXl'iI'J(P)LJ€S lE COl'il'J( lBAl:N')fJ(O

Receb_e comensais a preços bastante convidativos

Pre90s elpeoiais par. 9ANQUŒTE8 e eASAMŒftT08

. ESTf\BELECIMENTOS

IMPERIO
PARA BEM SERVIR

Fazendas, Calçado et Mercearia Telefone 165

Meroearias, Tabacos, C�mbustíveiS, (T I f 45
L.ubrificantes,Cervejas eAguasMinerais!

e ti one

Pastelaria Império' Telefooel86

I nstalações de IGasóleo (Cais) Telefone 120

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

lil---�-I!l

1 R. Durão Rodrigues &: F.°S, L.da
r A R M A Z É M D E PA P-E Lo A R I A

.

¡

,Fábrica de Envelopes e Cartonagem

CAIXAS DE CARTÃO CANELADO (Sistema Americano)

375, RI António Carneiro, 381 Telefone 51319

PORTO

DESPACHANTE OFICIAL

Telefone 2.SI.65 Alfândega - 101 S B O A i
.W\N����"""",,,�[!]

APARTADO B TgLEFONE 59

VIL" REAL DE SANTO ANTÓNIO

Prlclsa de reparar o seu Rádio?
.

lUa heaih, .• Ocnfie-o a

Não se

irrite •••

CONFIE OS SEUS

IMPRESSOS

E CARIMBOS

SÉRGIO PERES
Diplomado com ocurso de

Rádio Maymo de Madrid

Rapidez. e Economia

R. Cons. Frederico Ramirez, 31

Vila Real do iento António.

Telefone: 33 Teleg.: VIUCAPA

APARTADO 5 -

Viun da Jósé Joaquim Capa & Filhas
Casa de Cambios e Agentes
Bancários' e de Seguros

Depositários da Companhia Portu­
guesa de Tabacos a de Fósforos.

Dep6sito das Oonservas C,AP-A

Cimentos, adubos quími-
cos, solas e cabad�is'

Arlllazenistos de

Mercearias e Azeite

Estabelecimento de

Mercearias e F'azendas

por ataoado e a retalho

Vila Real de Santo Ant6nio

PORTO

RAI N HA
S A N T·A

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

"
!On¡l�UES PINHO

&. e,a

Vila Nova de Gala

HNTONIO JoIo H08T8
EstabeleCimento' de ..

MERCEARIAS

LO�ÇAS
VIOROS

Meroado 1.° de Mala, a 8

Vila Beai de Saqto HntÓQIO

Avenida da República, 48
Vila Real de Santo António

PastBIarla GOBflBBOB
BOLOS RErtiONAIS
BOLOS DE NOIVA
BOLOS DE ANIVERSÁRIO
Eitêouta !:Iran�es ,It peqúel'l8!l

encolI'!endas para
..

eASAMI"TOS
AIUVERSÂRIOS

9AflOU!!!.

Arrenda·se, trespassa.
-se ou vende-se, na Rua
Vaaco da Gama, n.o a a,
oom oasa de habitação It

um grande quintalão.
Tratar oom Ant6nio

Francisco Mateus, Apar­
tado 2 a - Vila Real de
Santo Ant6nlo.

Assinai e propagai IINatícias ao ÂI�rvall
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ESTABELECIMENTOS LITOGRÁFICOS

damirez, derez, Bum61'e1'Q G B.a
CASA FUNDADA EM_._ 1880

NITRATO DO CHILE NATURAL
(N'Aa CONFUNDIB cbllol[ o SINTÉTICO)

•

, Adubos mistos, Cloreto de Potássio, Nitro-Amo-.
niacal, Sulfato de Amónio e Superfosfatos

•

SULFATO DE COBRE E ENXOFRE 6. U. F.
Aos menores preços e com grandes facilidades de pagamento:

Guerreiro, Cabrita & Guerre.iro, L.da
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

(CASA FUNDADA EM 1813)

Telefone: 5
" Telegramas:(iUBRREIROS

SEDE: SUCURSAIS:

OLHÃO E PORTIMÃO
AYAMONT� \ (Esp�nha)VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ESTAMPAGEM. SOBRE FOLHA DE FLANDRES

Fabricação de: Chaves, Pregos e Grelhas para Sardinhas

LATAS
Construção de latas para conse�-

.

vas de peixe em azeite e salmoura
e para quaisquer outros produtos

EMPRE A D,E PE A-,DE AVEIRO, L.DA
AVEIRO - PORTUGAL

,

Pesca do Bacalhau por Arrasto e Instalações de Secagem e

Conservação de Bacalhau na- Gafanha da Nazaré � Aveiro

Ptrodatottes de Óleo. de. pigado de BaGalhau, Tipo fJIe'diGioal

PESCA DO 1 TUM PESCA DA SARDINHA PESCI DO ARRASTO .

frotas de Arrastões de Bacalhau .

USRNT1J J0ANA", -··SANTA I?RIN<2SSR", "S1\NTA M1\F1\LOt\ ..,
'.• S R N T 0 1\ N D R B •.• . e·· S ii E) G 0 N e 14 L I N H 0 ••

�

-
.

Frotas de Atuneiros: "RIO VOUGA" e "RIO AGUEDA'f"

Frota de Arrastões do Alto: "RIO CAlMA"

Frota da, Sardinha: Traineira "J E R·E M I·A S "
-,

------�-- --

,

BIGIO, NUNES & DUTSCHMINN, L.DA
AGENTES D,E NAVEGAÇÃO

Gollt carreiras regulares d8 LIsboa, Lelxõas e HlgarvB para os por·
tos dO Medltarrâneo, LBvantB, Horta da' ÓfriGa B lorte da Imórica

Praça do Municipio N." 32 � 2.6 Esq.
Telefones n.O 27.GS9 e 30.700 Telegramas: DUNES

/ LISBOA

Empresa Industrial de Tintas, L"
Rua. da Cascalheira, 33 - (ILGANTARA) - L I SB O.l Telefone 3 8008

Fábrica Portuguesa de tintas de ImpressAo tipo­
-LitogrÁficas, vernizes e massas para rolos

Assistência Técnica e matérias primas, da

importante fábrica escocesa da especialidade

R. 8. FLBMING & <2.°, LTD.
Edinburgh-S C O T L A N D
::FUNDADA. E� 1952.
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ALIIRTD Luíl PIIIIR4
E A FUNDACÃO

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
(CONCLUSÃO DA lo" PÁGINA)

Com a escolha do dr. Alberto
Luís Pereira, para superintenden­
te nas obras de reedificação da
Vila de Santo António de Areni­
lha, aconteceu facto idêntico.

*
* *

Percorria, diàriamente, todas
as obras em construção, desen­
volvendo uma actívídade prodi­
glosa, no sentido de convencer os
edificantes a construírem os pré:
dios de que haviam sido incumbi­
dos, o mais ràpidamente possível;
simultâneamente, procurava sub­
meter à obediência muitos daque­
les que .se negavam a aceitar as

plantas enviadas e rubricadas pe­
lo Marquês, e que alegavam falta

peixe para os diversos portos da
costa, nos quais trabalhavam,
além dos homens do governo,
mais de mil e quinhentos romei­
ros; promoveu o equipamento de
redes e apetrechos 'desta frota e

organizou as respectivas compa­
nhas, requisitando, por se ver ern­

embaraços para recrutar pessoal,
numerosas colónias de ilhavenses
para essas tripulações e todas as

actividades derivadas da pesca.�

ADUBO

c. U. F.

Metade nítrico, metade amoniacal

. de �eio.s, fazendo-lhes ver a

con-I ciário�; mandou abrir novos po­
vernencia de acatarem as ordens ços publicos, fora do âmbito da
recebidas, construindo os prédios Vila, protegidos a certa distância
que lhes eram designados pelos por um círculo de alvenaria, para
prospectos no seu próprio inte- evitar as infiltrações, devido à
resse e no do real serviço de Sua constituição arenosa do terreno
Majestade; cuidava ainda da dis- em virtude das águas das fonte�
ciplina e do. abastecimento de ví- públicas, que a princípio eram
veres dos milhares de trabalhado- excelentes, se terem tornado in­
res e militares, que se emprega- capazes, por motivo das infiltra­
vam nos trabalhos de terraplana- trações de salmoura e águas de
gens e nas obras da Vila, vindos peixe; dirigiu as terraplanagens
de todas as partes do Algarve e nivelamento e, bem assim o cal!
de todo o País. cetamento de todas as r�as da
Previa tudo o zeloso executor Vila, trabalhos que eram pagos

das vontades do Mar9uês, até pelos ediñcantes, na parte que
prõpriamente a resoluçao de mUI" correspondia aos seus prédios'

.

tos problemas de interesse vital mandou construir o cemitério:
para, o desenvolvirnento da nas- reduzindo as suas proporções.
cente Vila, à margem da execução primitivas, por ser muito grande
das obras. e transferiu-o do lado Sul da Vi!
�ssim, lembrava ele ao Ma�- la, onde Vinha indicado na planta,

ques a necessidade de se abrir para o lado Norte, nas proxirnida­
uma estrada de Beja a Mértola, e des do no Carrasqueira: defen •

uma outra de Mértola a Vila Real deu junto do Marquês, com gran.
de Santo. Antonto, que estabele- de �oma de por?1enores, a publí- .

cesse a Iígaçãc �o Alentejo com caç!l0 da el.ei agrária ou da
o Algarve; solicitava, ao mesmo agrtcultura», que veio a ser pu­
tempo, }lteis providências. quanto blicada, e que tantos e tantos be­
à valorização das terras Incultas neffcios trouxe ao País e em es.
e salgadas do sítio da Moita, Cas- pecial para as provincias do
tro �arim, Vila Real de Santo Alentejo e do Algarve; lutou enero
António e de Ca<:e!a, de Cui? glca?1ente para que a Vila fosse
aproveitamento adviria um consi- servida por canais navegáveis à
derável aumento de produção, semelhança de Veneza e Amst�r.
que, no dizer do próprio Alberto dão, fazendo-se a entrada das
Luís, «poderia fazer-se a sua ex- águas para esses canais por uma
portaçao para' o barlavento algar- vala, que sairia do rio Carras.
vio e até para a Capital do Reino.» queira. E, se não o conseguiu
Ele próp�io, - se para tanto foso foi devido à traição do sargento:
se autorizado - dana aos pro- -rnor do Regimento de Infantaria
prietários as necessárias indica- n,v 14, aquartelado então em Ta­
ções para o aproveitamento e cul- vira, engenheiro Romão José do
tura das terras, e apontava ao Rêgo,

.

MarqUês as vantagens que resul- Por último organizou os gran.taríam para o Algarve, «se o Co" des festejos, realizados no dia 15
mércío das. pescarlas dele : dos de Maio de 1776, por ocasião do
se.us magníñcos frutos se na� li- aniversário cio Marquês e, por suamitassern somente aos negocían- Iniciativa, as onze Companhiastes da província do Minho, mas que se tinham constituído ediñ­
antes f.ossem extens.lvos �s costas cantes ofereciam o formoso obe­
de Áfrtca. e do Medtterran�o e às lisco, que decora a linda Praça
Companhias do Gram-Para». Marquês de Pombal e testemu-
Propôs ao governador das Ar- nha o reconhecimento do Povo

mas do Algarve a sementeira de de Vila Real de Santo António ao
um pinhal entre as duas lagoas, seu benemérito fundador
isto é, entre Aldeia Nova e ? sft.io Enfim, foi enorme a a�tlvldadeda Ala�o�, em virtudedos pinhais, desenvolvida par este homem ex.
q�e existiam na reglao. �a nova traordinário a quem Vila Reai de
Vila, se encontrarem .dizimados, Santo António tanto deve, e que
por deles terem saído as madei-

nem sequer logrou alcançar, ao
ras para as obras e para a cons- fim de quase dois séculos, que a
trução da frota de pesca. e de vila, que com tanto carinho ajudoutransportes. Esta se�entelra fOI

a erguer, lhe pagasse o seu tribu­
por ele ordenada, e feita pela Cã- to de gratidão inscrevendo-lhe o
m!lra, sendo a,metade do lado da

seu nome nas esquinas de uma
Vila, de pinheiros bravos, e.a o�- das suas ruas, honra que muitos
tra, do lado de Cacela, de pinhei- alcançaram e disfrutam, sem que
ro� �ansos .. Este pinhal pertence nós saibamos o que fizeram, em
hoje a. família Cel�rlco Drago. seu benefício
-Pedíu providências .para que à

•

nova vila fosse dado foral, tom- Junho'de 1955
bo, autonomia admlnístrativa, pa­
ra que as suas vereações pudes­
sem traçar a sua economia, ter os
fundos necessários para o seu po­
liciamento, para manter as obras
públicas e um complexo imenso
de outras coisas de que necessi­
tava: pediu para que fosse estabe­
lecido o serviço do correio para
as «Vilas sobre o Guadiana>, pa­
ra as quais, desde Beja, seguia a

«Mala-Posta», pagando-se um vin­
tém por carta; promoveu as Ins­
talações dos serviços públicos da
nova vila, tais como serviços
municipais, alfandegários e judi-

Pescarias do Algarve, a quem V.
M.cê remeterá as Folhas na con­
formidade das que se costumam
lavrar nas Obras públicas de Lis­
boa; e procedendo debaixo das
Ordens do Governador das Ar­
mas do Algarve e de acordo com
o Superintendente Geral das Al­
fandegas.

Por Alvará, de t5 de Janeiro de Deos guarde a V. M.cê. Paço,
1775, foi criada a Companhia Ge- em 27 de Janeiro de 1774 -. Mar­
raI das Reais Pescarias do Algar- quês de Pornbaí.»
ve, e desde logo se espalhou por Efectivamente, Alberto Luís Pe­
todo o País a notícia das inten- reira chegava ao sítio de Santo
ções do Marquês de reedificar a António de Arenilha, onde ia ser
Vila de Santo António de Areni- levantada a nossa Vila, no dia 28
lha, destruída pelos terramotos de Fevereiro de 1774, para se de­
de 1719 e 1722. sempenhar da missão que pessoal-
E' claro que não faltou quem mente lhe fora confiada pelo

tomasse as intenções do grande grande estadista.
ministro como uma manifestação Foi por tal forma inteligente e

de vaidade, no intuito de deslum- acertada a escolha que o Marquês
brar o País com a sua ornnipo- fizera deste homem, que bem se
tência. pode considerar ter sido Alberto
Porém, o maior número e as Luís Pereira o verdadeiro arqui­

pessoas m e I hor intencionadas tecto de Vila Real de Santo An­
reconheceram, desde logo, a con- tónio.
veniência da projectada reedifi- Tudo previa e a tudo assistia
cação e compreenderam que a este homem extraordinário.
inteligente visão do Marquês ti- Além da construção do edifício
nha como principal objectivo a da Alfândega e dos outros edifí­
fundação de um grande centro cios construídos a cargo da Com-·
industrial, que seria a garantia do panhia Geral das Reais Pescarias
futuro económico do Algarve e, do Algarve, dirigia ainda a cons­

ao mesmo tempo, uma «sentinela trução das seguintes obras: dos

vigilante» dos interesses nacio- Quartéis (no sítio onde hoje se

nais contra as ambições e abusos encontra o mercado municipal);
que vinham sendo praticados pe- do Corpo da Guarda (onde hoje
los nossos vizinhos espanhóis. se encontra instalada a Caixa Ge-
Cacela, Castro Marim e Monte ral dos Depósitos); da fábrica do

Gordo perturbaram-se com a no- Assento (a); dos fornos públicos,
tícia, e viram desde logo a pro- chamados «Fornos de EI-Rei»; da
jecção da nova Vila, a ameaçar- abertura e empedramento das
-lhes os seus interesses e prero- fontes públicas; terraplanagens
gativas seculares. de toda a área da Vila; de toda a

Deram então as mãos, e fizeram igreja, excepto a capela-mór, a

coro nos seus queixumes. Todos cargo do superintendente das AI­
unidos, os habitantes das três 10- fândegas; a parte do grande edi­
calidades, embora com objectivos ficio da Câmara, voltada para a

diferentes, ergueram-se em opo- rua da Princesa, constituída por
sição à fundação da nova vila, umas arcadas semelhantes às da
Mas foi tudo inútil. ' Praça do Comércio, em Lisboa,
O grande ministro ouviu sere- com um largo em frente, destina­

namente os protestos e clamores, do ao Mercado Público, e onde
de todos, mas persistiu na execu- ficavam instaladas as prisões e os

ção do plano que a sua inteligên- celeiros do Concelho; a constru­
cia concebeu e a sua vontade ha- ção de uma frota de pesca cons­
via de realizar. tituída por 48 barcas novas para
E de facto, pouco tardou que lançar redes; 48 enviadas para

não fossem confirmados aqueles conduzir peixe para a lota; 48
boatos. caíques, muitos deles de coberta,
Em Carta Régia de 50 de De- destinados, uns à pesca do alto

zembro daquele mesmo ano(1775), mar, e outros ao transporte do
era ordenada a reedificação da
Vila de Santo António de Areni-
lha, e nomeado para dirigir su-

periormente as obras do seu le-
vantamento o governador das
Armas do Algarve, capitão-gene.•ral D. José Francisco da Costa
de Sousa e Albuquerque, 2.° vis-
conde de Mesquitela e armador-
-mór do Reino, e designados para
seus colaboradores e auxiliares o

superintendente geral das Alían-
•

degas do SuI, dr, Gil Tojo Borja
e Quinhónes, e o dr, Alberto Luís
Pereira, inspector da Companhia
Geral das Reais Pescarias do Al-
garve, há pouco fundada.
Com a referida Carta Régia, ha­

Via sido recebida, também, pelo
governador das Armas do Algar­
ve, a planta geral da nova víla e

os respectívos alçados.
O projecto, da autoria do ar­

quitecto da Corte, Reinaldo Ma­
nuel dos Santos, constava de seis
ruas de Norte-Sul, e de outras
seis de Leste-Oeste, todas com a

largura de 40 palmos, (8,80 me­

tros), e três praças, uma grande
ao centro e duas mais pequenas
nos extremos Norte-Sul, delinea-
das, no seu traçado rectilíneo, à
semelhança da Baixa de Lisboa,
levantada depois do terramoto de
1755.
O marquês já tinha dado instru-

ções para ser escolhido o local,
com a recomendação de que o

esítio eleito fosse alto e seguro»,
e a 100 palmos (22 metros) de
distância da linha de água do rio
Guadiana, como se indicava na

planta.
Iam, pois, ser iniciadas as obras

de construção da nova vita.
Alberto Luís encontrava-se, a

este tempo, ainda em Lisboa, on­
de residia e onde se achava ins­
talada a sede da Companhia que
representava.
Prestes a partir para o Algarve,

recebia as últimas instruções do
Marquês, em carta de 27 de Ja-
neiro de 1774:

_

«Sr, Alberto Luiz Pereira­
Havendo EI- Rey Meu Senhor
mandado fundar de novo a Villa
de Santo António de Arenilha:
Tendo-se encarregado a V. M.cê
a execução dos Projectos que lhe
tenho participado: Fazendo-se
preciso levantar-se a Alfandega
na forma da Planta, que com esta
remetto a V. M.cê por mim assíg­
nada: Ordena Sua Magestade que
V. M.cê faça logo edificar a dita
Obra pelos meyos, e firma que
lhe parecer mais util, e commodo,
em termos que não seja excessi­
va: esperando que V. M.cê o exe­

cute com o zelo e actividade, que
se espera do seu cuidado.
Para a referida des�eza assisti­rá com o dinheiro necessário a

Direcção da Companhia das Reais

Contém cal

(a) Repartições publicas, tais
como: cartório notarial da Paró­
quia, do recrutamento militar, es·
pécie de tribunal comercial, etc.,
etc. - Ficava no sftlo onde hoje
se encontra a estação dos C. T. T.

A'luncla neste Jornal de

grand0 expansão em todo o

país.

Adubo granulado, contendo ele­
vada quantidade de cal, óptimo
para todas as culturas e para to­
dos es terrenos, especialmente os

ácidos ou pobres em cal, quer
usado em sementeira ou em

cobertura.

Companhia União Fabril
Lisboa Porto

Rua Sá da Bandeira, 84Rua 'do Comércio, 49

Revendedores em todo o País
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LEONEL R. AGOSTINHOMANUEL FRANCISCO, PATROCÍNIO
Navios para transportee de carga entre

Portugal, Espanha, Gibraltar e Marrocos

Telegramas: SHIPPING Telefone 80

Rua Conselhelrc 6lvar, 96 - P A R O

Para talhos, Cafés, restaurantes e domésticos
Grandes facilidades de pagame�to

Agência Comercial de Faro, Lda.

,CARPINTARIA

A.GENCIA. FUNERÁRIA

.

lua Cona. Frederico ¡amirel, i�-H • VILA lEAL nE SiNTD ANTÓNIDl':ELEl'ONIS 76 :E :U3 FARO

,

ta o
,

sea

VINHOS DO CAiRTAXO
o Técnico e Provador desta casaMAReA OB VINHeS

de Consumo e Exportação
-

/

QUE' MARCA
Prropttietáttio

13
O maior «STOCK» de vinhos de mesa, li­

corosos extremadura, aquardente vfnica e

bagaceira da região e aguardente de ginja

. -

,,_ Q E N T E S E M ;

Africa e Brasil
MARCA REGISTADA

Preços em concorrência para- todos os mercados
,

aceito Agentes onDe ainDa os não tenha
Vinhos licorosos extrernadura

engarrafados das marcas:

«TREZE», <PORTUGAL>, «RAQUEL1TA»,
<MINHA ULTIMA MARCA)

e «AGUARDENTE VELRA RIBATEJO)
Produtos vlnlcos 100 por' cento

4lrmazéns de retém:

BA.NQUEIROS:

Banco de Portugal
Crédit Franco-Portugais
London & South America - Limited
Borges & Irmão
Nacional Ultramarino
Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa

f' � Banco Português do Atlântico
Caixa Gerar de Depósitos

Execuçãojrápida de todas as. encomendas
Vendas

_
com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

ANTÓNIO
REGISTO COMERCIAL 65-B

NUNES CUNHA
CASA - FUNDADA EM 1813

Centesimais e Decimais, as melhores Rua da Graça, 61 A. L. F.

CARTAXO-Portugal
Telegramas: «TR EZE)) .. APARTADO 13 ... Telefones

13 - Oartaxo
27 - Ericeira
821- Santarém

Máxima preolsao LISBOAExoelente apresentaçãO

As balanças que marcam'

_ rigorosamente o peso legal

Esmerado fabrico Nacional da afamada firma

(

-- Telefone 849168 ......

Casa· aspsGializada em revestimentos de

MARMeRITE

SIMio VAZ & CIA para fashadas, pavimentos, lambrís, etG.
,

A nossa casa executou entre ou-

tros trabalhos na provincia o reves­

timento da

Fábrica de Balanças
CELEIROZ - BRAGA

Casa Verde
em Faro

Agente-Rua da Liberdade, 56
TAVIRA

.

Os produtos VI A. PI estão à yanda em todas as boas casas

I- «Seja-qual sela a Idade.
o GIJYCOIJ da mocidade»

GLVeeL
O IDEAL DA PELE

. Produtos VAP

O üníco preparado que realiza a máxima .be ..

lesa, dando â pele o raro encanto da moei ..

dade. Á vendá nas boas casas da espe ..

cialidade e princípeis farmácias

ENVIAMOS UMA AMOSTRA A QUEM - NOS REMETER
NOME E MORADA E 5.60 EM SELOS DO CORREIO,

PARA DESPESAS DE EMBALAGEM E REGISTO

� Remetemos encomendas à cobrlnça para todo o Pafs, IIhls e Colónias

FABRICANTES E DEPOSITARIOS GERAIS:
-

VENTURA D'ALMEIDA & PENA
Rua do Guarda. M6r, 20, 3.°, esq. (a Sa.ntos)

L·X S B O A

TELEF"ONE 664872



Proença,Brito Camacho, de­
ram o seu tributo à impren­
sa periódica e nunca se

consideraram diminuídos
por empunharem a pena
em tarefas avulsas da im­
prensa diária. Aos inte­
lectuais dos nossos' dias,
aos que se julgam marca­
dos pelo génio e esperam
dia a dia q ue a glória e a

fama lhes bata à porta,
aflui deixamos a resenha
destes nomes, ern testemu­
nho de que a 'glória li terária
não é incompatível com as

humildes e insignificantes
tarefas da im prensa. .

Que os nossos intelec-:
tuais se lembrem de que o

facto de escreverem em jor­
nais, mesmo nos insignifi­
cantes jornais provincia­
nos, não constitui qualquer
humilhação para o seu ta­
lento.
E vencidos preconceitos

-

dessa natureza, talvez se:
insuflasse um pouco de.
alento e vigor à nossa im­

prensa, talvez corressem

nas suas páginas meia dú­
zia de ideias, se acaso é.

que os nossos intelectuais
ainda têm ideias. Porque
o jornalismo actual apre­
senta-se d escar nado de
ideias. E' ainda nos peque­
nos jornais que encontra­
mos vestígios de todas as

tradições que faziam do

jornalismo um instrumento
de cultura e de esclareci­
mento. \

A pequena imprensa é
assim a mais fiel depositá­
ria do verdadeiro [ornalís­
mo, do jornalismo sério, do
jornalismo não enfeudado
a interesses que o compro­
metem e amesquinham.
Aí, ainda, apesar de to­

das as limitações que redu­
zem a sua existência a um

nível precário, nós encon­
tramos pessoas que tratam
dos problemas nacionais e .

culturais com independên­
cia, mostrando um. zelo
que a -grande imprensa, vi�
vendo em condições vanta­

josas, não sabe ou se .es­

quece de tratar.
«Notícias do Algarve» ocu­

pa um lugar de destaque
em toda a nossa imprensa.
Quem tenha seguido a sua

existência, nestes dois anos

de contínuo e persistente
labor, terá verificado a es­

crupulosidade das suas ine
formações, a seriedade dos
seus processos. Sem pace

. tuar com a louvaminhice,
nem transigir com êxi tos
fáceis, sem adular manias
ou vícios.: tem servido ho'"
nestarnente a sua terra e

os seus lei tores. Preocu­
p a n d o-s e principalmente
com os problemas de inte';',
resse local, defendendo com

denodo os interesses da sua

região, o jornal não tem es ..

quecido a importância das
questões sociais e culturais'
do nosso tempo. Na uni ..

'

dade que tern sabido man",
ter entre os problemas de
carácter local e as preocue
pações duma ordem mais'
vasta que, efectivamente,
não deixam de se reflectir'
na vida de cada um de nós,
a Direcção soube impri­
mir ao j ornal um cunho'
útil, sério, moderno. Oxa ..

lá que outros jornais, com
as mesmas possibilidades
e vivendo em idênticas
condições; saibam imitar
uma lição que se nos afi­
gura de primordial interes­
se para a valorização da,
imprensa. Mas, não só a

peq uena imprensa aprovei.
taria da lição; também a

outra, a grande, ganharia,
alguma coisa.

ROdrigues Pena
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Regresso à Pré-história

Por J. Leslie Mitchell

Colecção Argonau�a
Eiiçõee «Livros do Brasil» -·Lisboa

JULIO Verne, cujo cinquentená­
rio agora se celebra em Fran­

_. ça com a merecida e justa pom­
-

pa, foi o criador dum novo

f!énero Iiterárío e-o cientíñco-s-que
fenómenos mais ou menos explica­
dos ou explicá veis, como energias
atómicas, foguetões supersónicos e

discos voadores de origens desco­
nhecidas, transformaram num deri­
vado curioso e moderno a que, tal­
vez por falta de melhor designação,
se chamou «ñcção científica». Es­
ta nova forma de literatura que,
apesar do seu aspecto ligeiro e des­
preocupado, é, incontestàvelmente,
difícil de trabalhar, não tardou a

ganhar em todo o Mundo grande
número de apreciadores: o que teve
como consequência mais desastrosa
e lamentável, o súbito aparecimen­
to duma imensidade de autores à
cata dum fácil sucesso financeiro e

sem as qualidades essenciais ao

cumprimento do seu objectivo. An­
tes de mais nada, quem pretenda
enveredar pela ficção científica tem
de reunir duas condições funda­
mentais talento de escritor e ver­

dadeira bagagem técnica. Foi à
custa destes dois predicados que
Júlio Verne se tornou grande. Pri­
meiro, porque era, indiscutivelmen­
te, um sábio de vastíssima cultura,
curioso de todas as ciências, desde
a engenharia à navegação, passan­
do pela astronomia e pela geologia.
Segundo, porque era realmente um

homem de grandes predicados lite­
rários, a ponto de tornar acessível
e aprazível o que, aparentemente,
era árido e agreste. Mas muito
embora isto sejam verdades eviden­
tes, o facto é que há quem se dedi­
que à «ficção científica» sem pos­
suir nem uma daquelas condições.
E' o caso, por exemplo, de J. Leslie
Mitchell, autor desta incrível obra,
«Regresso à Pré-História», que na­

da tem de científica, embora tenha,
em contrapartida, bastante de fic­
ção. E senão, vejamos dois pontos,
escolhidos 3'0 acaso entre muitos
outros. Quando os três sobreviven­
tes da Núvem de Magalhães vêem
uma Lua numa fase contraditória e

em desarmonia com a que devia
apresentar, o Autor não chega nun­

ca a explicar satisfatoriamente as

razões desse estranho fenómeno.
Ora Júlio Verne, .no seu

-

romance
«Heitor Servadac», não deixa de
justificar, com todas as bases cien­
tíficas, porque é que os heróis da­
,quela aventura vêem, de repente, o
Sol erguer-se a Ocidente e escon­

der-se a Oriente. O caso tem ana­

logias flagrantes; simplesmente, um
dos autores possuia elementos para
se consagrar à ficção científica, en­
quanto que o outro não dispõe des­
ses mesmos elementos. Outro exem­

plo, só para confirmar a primeira
impressão. No «Regresso à Pré­
-História», há um aparelho de rá­
dio que se avaria, sem razão apa­
rente e sem que Leslie MitcheU nos

chegue nunca a dizer os porquês
cientificos desse mau funcionamen­
to. Na .Viagem ao Centro da Ter­
ra. - entre parêntesis, a única pre­
visão de Júlio Verne que ainda não
está em vias de realidade há uma

bússola que, subitamente, princi­
pia a marcar desorientadamente os

pontos cardia is, mas o escritor não
deixa de expor aos seus leitores as

causas cientificas da maluqueira
daquele instrumento. Nisto reside
a principal diferença entre a au­

têntica ficção científica, curiosa,
instrutiva e interessante, e os pro­
dutos adulterados vendidos sob o

mesmo rótulo, como este «Regresso
à Pré-Hístõría», pesado, inadmissí­
vel e pouco merecedor de figurar
numa Colecção como a Argonauta,
iniciada sob os melhores auspícios.

Notic:iário Nacional

• Mário Domingues acaba de
apresentar ao público, através
das Edições Romano Torres,
mais um lioro de evocação his­
tórica, intitulado «Inés de Cas­
tro na vida de D. Pedro». O au­

tor, que nos deu já «A vida glo­
riosa do Condestável» e «O dra­
ma e a Glôrta do Padre Antó­
nio Vieira», confirma, com mais
este trabalho,as suasqualidades
para o género. Oportunamente
faremos, nestas colunas, uma

análise crítica da Obra, mas des­
de já a deixamos assinalada.

• Numa colecção muito antiga,
mas que tem o seu público, a
Colecção Azul, as edições Ro­
mano Torres acabam de lançar
mais um romance de que é au­
tora Leyguarda Ferreira. Inti­
tula-se «Amanhã às dez» e será
certamente devorado pelas me­
ninas casadoiras. Max du � eu­
./t enriqueceu com este tipo de
romances I
• Gilberto Preure, nome sobe­
lamente conhecido entre nós e

bastante apreciado também,
acaba de ver uma longa série de
discursos e conferências reuni­
dos sob o título comum de «Um
brasileiro, em terras portugue­
ses», Este trabalho constttui o

POR JOÃO A. �1ENDES LEAL

n.O 28 da conhecida Colecção
Livros do Brasil, regularmente
publicada sob os auspícios das
Edições «Livros do Brasil». Fa­
remos também, aseu tempo, uma
breve análise deste volume.
• O próximo romance da Co­
lecção Miniatura, uma das ra­
ras que tem conservado um alto
nível de escolha, chama-se «Ter
ou não ter», e é seu autor o fa­
moso Hemingway, tão atacado,
tão criticado, tão incompreen­
dido mas, apesar de tudo, e por
magia da sua pena fulgurante,
tão lido e tão procurado. Ten­
dó lido esta obra na sua versão
original, desde já a recomenda­
mos aos nossos leitores, como
uma das mais humanas e das
mais autênticas que já sairam
da imaginação do célebre es­
critor.

• Eriço Verissimo, tão editado
em Portugal, assinao próximo
volume da colecção «Livros do
Brasil». Intitula-se esse livro
«v iagem ..

à Aurora do Mundo».

• Os Estúdios Cor continuam a

enviar, com toda apontualidade,
aos seus assinantes, os [ascicu­
los da sua mais recente publi­
cação «Como compreender a

Pintura». Esta regularidade
tradue uma organieaeâo e um

sentido editorial que nunca é
demais acentuar.

Notícias do Estrangeiro
• Depois de «Os Amantes
do Tejo», que Lisboa viu
ainda não há muito tempo, Jo-

seph Kessel vai ter mais um

seu romance transposto para
as telas dos cinemas. Tra­
ta-se da sua obra prima «For­
tune Carrée», filmada a cores

e que aparecerá ainda es­

te ano.

• O terceiro volume da cé­
lebre obra de Hans Kirst
«0'8./I5D, intitulado ccA volta
do tenente Asch», saiu na

Alemanha com uma tiragem
inicial' de 100.000 exern­

plares !!l-
• O semanário «Nouvelles
Littéraires e acaba de comple.
tar IO anos de existência, e

no seu número comemorati
vo, oferece-nos uma curiosa
estatística que esclarece o

público acerca dos livros mais
lidos em França durante es­

tes dois últimos lustros. Â
cabeça, figura o conhecido
«D, Camilo e o seu pequeno
Mundo», êxito a que não de
ve ser inteiramente estranha
a versão cinematográfica des­
sa obra. Em segundo lugar,
surgem as memórias de guer­
ra do famoso aviador Pierre
Clostermann, «O grande Cir­
COD, com a linda cifra de

537.000 exemplares vendidos.
• Gilberto Cesbron, autor do

conhecido romance «Os San
tos vão para o Inferno», (230
mil exemplares), acaba de
publicar um novo trabalho,
que se intitula «Ce Siecle
appelle au secours», e a que
está, possivelmente, reserva­
do um sucesso igualmente
clamoroso. A tiragem do
seu romance «Cáis perdidos
sem coleira» já atingiu OS

noventa mil exemplares. E'
de fazer crescer água na

boca •..
• O escritor inglês F. W.
Kenyon escreveu recente­
mente um livro dedicado à

Imperatriz Josefina, mulher
de Napoleão r. Chama-se
«O romance da mulher do
Imperador» e acaba de ser

traduzido para francês, err..

edição luxuosa e de excelen­
te apresentação.
• Gilbert Doukan foi galar­
doado com o prémio de Li­
teratura Desportiva (no valor
de 100.000 francos), graças
à sua obra «Frente aos tuba­
rões do Mar Vermelho, e . O
júri era constituido por Mar­
cel' Berger, presidente da
Associação dos escritores des­
portivos (o que pode o nível
literário! .•. ), André Maurois,

Jl = propóslto -dum anluersárl�
(CONCLUSÃO DA 3." PAGINA)

te e fazem do jornalismo
um produto morno, desso­
rado. Jornalistas de autên­
tica estirpe foram um Ro­
drigues Sampaio, um Ma­
riano Pereira, um João
Chagas e tantos outros

que queimaram os nervos

no fogo quotidiano da vida
dos jornais. -E pelo jorna­
lismo, ocupação hoje tão
desdenhada pelos nossos

in telectuais, passaram al­

guns dos escritores mais

representativos da nossa

vida literária.. Herculano,
Oliveira Martins, Eça de
Queiroz, Fialho, Raúl

Emile Moussat e Paul Vialar.
• Falando ainda de prémios
literários, em .que o nosso

país é tão limitado, anuncie­
mos a atribuição do Prémio
«A.mar» a Arlette Grebel,
como seu romance «Aonde
vais borboleta?». O Prémio
«Aman), destinado a coroar o

melhor livro do ano sobre
«music-hall» ou circo, aparece
este ano pela primeira vez.

• O célebre bailarino Ser­
ge Lifar é o autor duma obra

que se intitula «A música

pela dança), e que está a co­

nhecer em França um suces­

so notável.

PAíSDAS QUATRO ESTh.ÇÔES
INFORMAÇÕES:

GERAL DO TURISMO FRANCÊS
RUA ÂUREA - 242 - LISBOA

DIRECCÃO
.

234

Em FARO, adquira o «NotI­
elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

/
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O :GRUPO Df " OS' NOVOS " eram os pensamentos que então

C() IIIh..IT() ....1 �TU En � L I �T �
me tisnavam o cérebro! Por mais I� I�� I<� 3 �de uma vez, deu-me vontade de
'chegar um fósforo aos papéis e ir
afogar o desespero nalguma bebi­
da forte, no Variedades, que nos

ficava a umas dezenas de passos.
Gritava cá para baixo, para o

rés-do-chão, a pedir socorro, e al­
gumas vezes valeu-me o préstimo
do Vaz Marques. Aí por volta
da uma hora, já no fim da «festas,
subia as escadas de madeira, com
a bengala pendente do braço, o

João Centeno, que se mostrava
muito admirado de eu lhe dizer

que o Manuel A'lvares não apa­
recera, ou se o fizera fora para fa­
zer constar que ia namorar. Às
vezes, a minha indignação torna­
va-se agressiva, e tinha boas ra­

zões para isso! Afinal, eu era o

único .que tomava o papel a sério!
De corno decorriam os serviços
administrativos nunca cheguei a

saber nada. Sei, apenas, que ti­
nha que passar os recibos para a

cobrança e expedi-los pelo cor­
reio. ° João é que se encarre­

gava de tudo e regulava as agu­
lhas com o administrador. Se o

jornal deu lucro ou prejuízo, foi
coisa que nunca cheguei a saber,
porque nunca me interessou. Ne­
nhum de nós foi norteado pelo
desejo de auferir lucros. A única
coisa que sei é que se pagaram
sempre e pontualmente todas as

contas.
E' claro que, às vezes, e como

não podia deixar de ser, surgiam Era ainda nosso parente, por
desentendirnentos passageiros. ° parte do meu avô paterno, primo
único que tenho presente foi mo- segundo de seu pai, o sr. conse­

tívado por um artigo de fundo, Ih�i:o Júlio de _Vilhena, que foi

que escrevi e com o qual o João ministro da Marinha e governador
do Banco de Portugal.

(CONCLUI'NA 16." PAGINA)

I
° finado conselheiro e meu avô,

além de primos, nasceram ambos
em Ferreira do Alentejo.
Meu pai, já crescidinho, "veio

para Silves e empregou-se no es­

critório do sr. conde de Silves.
Ali viveu dez anos entre fidal­

gos modernos, plebeus e cortíceí­
ros. Chegou mesmo ao posto de
primeiro cornetim, na filarmónica
regida pelo sr. Vicente de Almei­
da, seu mestre e amigo.
Meu pai, sem querer consignar­

-lhe elogios, era um artista, tanto
na filarmónica como no teatro de
amadores.
A estética como ele empunhava

o seu cornetim rivalizava com a,

arte de pisar o palco e con-

E A SUA INFLUÊNCIA
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NOCOES
...

DE ESTETICA
)1M dos indices pelos quais se

" afere com rigor do nível e da
_ curiosidade intelectuais de
-

um povo é a sua Imprensa.
Não há grande receio de equívo­
co sobre o bem ou mal estar ma­
terial e a capacidade mental de
uma Nação quando se consultam
os seus jornais. Estes dizem-nos
tudo, mais fielmente que as esta­
tísticas e as propagandas oficio­
sas. Um exemplo desta verdade
é a Dinamarca. Pequeno país,
com pouco mais de metade da
população de Portugal Continen­
tal, tem tantos jornais diários co­

mo toda a Península Ibérica, cuja
população orça por 55 milhões de
Indivíduos. Isto define expressi­
vamente o grau de prosperidade
material e a ansiedade intelectual
do pequeno país nórdico. Qual­
quer localidade dinamarquesa
com a população de Vila Real de
Santo António tem um diário, e

um núcleo popúlaeional como a

nossa capital de província tem
dois quotidlanos, Vale a pena ver
um dos diários de Copenhague.
A que distância ficam os nossos

diários! A que distância ficamos
todos nós do pequeno povo da
embocadura do Báltico!
Mas não é precisamente dos

dinamarqueses que nos queremos
ocupar. E' exclusivamente dos
algarvios,' e em particular de um
r.eduzidíssimo número destes­
do Grupo Redactorial «Os Novos».
Aí por 1922, apagado já o bra­

zeiro da primeira Grande Guerra,
quando as feridas começaram a

sarar e se antevia uma alvorada
de esperança p-ara a negregada
Humanidade, operou-se um movi­
mento intelectual em todo-o rnun­

do, que atingiu os recantos mais
pacatos da terra. Não era um

movimento definido, com dírectri­
ies marcadas; era um anseio de
vida, uma necessidade de contac­
to, um desejo de convívio. Esta
psicose - chamemos-lhe assim -

tornou-se epidemia. Os seus re­
flexos na nossa província foram
exuberantes no campo do jorna­
lismo. Nunca até, então se tinha
verificado uma explosão tão gran­
de 'de vítalídade intelectual, nem

posteriormente a essa época se

assinalou movimento semelhante,
talvez porque o meio ambiente
não tenha sido propício. Foi a

época mais viva do jornalismo
algarvio e na qual se revelaram
algumas aptidões para o exercí-

, cio de tão ingrata arte.
Não falando nos [ornais lá en­

tão de crédito! sólidos, lembrare-
,

mos que em 1921 apareceu o

.Correio - Olhanenses, de João
Trigueiros. Este foi, a bem di­
zer, o precursor do movimento
lornalístlco que ia verificar-se.
No ano imediato, surgiram o «Mo·
ca» e o 1Lusitano�, em Faro, di­
rigidos, respectívamente, por Ma­
nuel Caetano de Sousa f( José
Rodrigues Coelho; .Os Novos»,
em Vila Real de Santo António;
cO Progresso», em Loulé, orien­
tado pelo meu compadre e cama­

rada de -O Século», João Leal da
Silva; a cFolha de Alte», dirigida
!,or Graça Mira'; o cAlgharb», em

•

Portimão, dirigido por Armando
de Miranda, e logo no ano seguin­
te (1925), o «Oorreío Teatral»,
«Notícias do Algarve' e «Progres­
so do Sul», todos de Faro, dirigi·
dos, respectívamente, por Antó­
nio Nascimento, Emiliano Ramos
e José Lopes de Macedo, e o

.BarlaventotJ., em Lagos, orienta­
do, por José Francisco Cabrita.
Muito! destes periódicos tive­

ram vida efémera, uns porque não
chegavam a Interessar o publico,
outros por carência de meio! e

ainda outros por desinteligências
entre O! seus orientadores. Mas
isto não destrói o sentlmento
de vltalídade que eles represen­
tavam,
E agora falemos do Grupo Re­

dactorial cOs NoVoS" Compu­
nha-se ele de três moços: João
Rodrigues Lima' Centeno, natural
de Tavira, ao tempo proposto da
Tesouraria de Finanças local e

hoje tesoureiro de Finanças em
Setúbal j Manuel Rodrislues A'I·
vare! e eu, naturais de Vila Real
de Santo António, e ao tempo
empregado! de escritório. Fui
eu, já contagiado pelo sarampo
jornalístico),. colaborador da cGa·
zeta de Olhão», do -Correío
Olhanenses e de um diário da ca­

pital, quem lites insuflou coragem
para editarmos um jornal. E
acordámos os três em fundar o

Grupo com o capital de 500$00,
dividido em partes iguais. Co­
laboradores directos sem capital
dinheiro, mas com capital trabalho
e entusiasmo, portanto integra·
dos no Grupo, Manuel da S¡¡'Va
Domingues, farense, também em­

pregado de escritório, e o José
Alves Mestre, metódico e zelo-
so funcionário municipal, natural
desta vila. Depois de muitas troo
cas de impressões, optou-se pelo
título de .Os Novos" em homena·
gem aos nossos poucos anos e às

DOS ANOS DE 1922 -1923

Por

nossas muitas ilusões. Nós aca­

bávamos de fazer 18 anos. Fa­
lou-se ao falecido tipógrafo Joa­
quim António Socorro para com­

por e imprimir o semanário, e

este viu a luz na véspera do Na­
tal de 1922. Não foi certamente
um acontecímento local, mas não
há dúvida que a gazetínba agra­
dou pelo que representava de de­
sernbaraço da parte dos seus jo­
vens editores ..

Eu era o director, o João Cen­
teno; o editor, e o Manuel A'lva­
res o administrador. Assim esta­
vam oficialmente distribuídos os

pelouros jornalísticos. A redac­
ção era num sótão de uma casa

da Rua Dr. António Passos, onde
estava instalada a Associação dos
Empregados no Comércio e que
nos tinha sido cedido gratuita­
mente pela direcção desta colec­
tívidade, da qual faziam parte, en­
tre outros, José Valentim, velho
amigo, ausente há muitos anos no

Brasil, Diamantino Baltazar, José
Messias, José Gonçalves Correia,

QUANDO abandonei os meus' trascenar com a Teresa Aço.
estudos na Escola de Belas Todos os janotas e meninas da
- Artes de Lisboa, havia com- cidade mourisca, quando os viam
-

pletado vinte anos de idade no proscénio, exclamavam com

e a minha rebeldia atingira o auge. júbilo: cQue belo par tão artís-
Meu pai tinha por este filho üni- tico I» .

co o fanatismo irascível de quase E os ensaios, até altas horas da
todos os pais que só possuem um noite, mais os confundiam em uma

filho ou uma filha. atmosfera de intimidade, galante­
Apesar do seu amor paternal ria e amor l ...

por mim, obrigou-me a acornpa- Um dia, porém, tudo se desfez
nhá-lo a casa do meu professor abruptamente. A Teresa foi le­
de Anatomia Artística e nosso vada para Lisboa, na companhia
bom amigo, sr. dr. Henrique de teatral do empresário Afonso

;

Vilhena. . Taveira.
Este professor trabalhava, na Meu pai, colhido por este tur-

Faculdade de Medicina, em Ana- bilhão inesperado, ia enlouque­
tomia Científica, e na Escola de cendo! Calcou a pés o cornetim,
Belas Artes, em Anatomia Artis- rasgou em dezenas de tiras o pa­
tica. pel que estudava, no drama em

Era um sábio que exigia dos que ele faria de D. Pedro 1 e ela
seus alunos a maior aplicação, de Inês de Castro. . .

.

mas com uma delicadeza que a Despediu-se do emprego e par-
todos cativava. tiu para a capital no encalço da
Chegou ao limite de idade e re- actriz, rondando-lhe a porta e se-

formou-se há anos. guindo-lhe os passos.
A Teresa, cautelosamente, pre­

veniu o empresário do medo que
a afligia. Taveira, inteligente e

prático, arrumou assim o obstácu­
lo: casou com a Teresa Aço, que
passou a chamar-se Teresa Ta­
veira.

,

Meu pai rendeu-se à evidência,
esqueceu a ingrata e disse a um

amigo: - uma actriz anda sem­

pre a representor I
Essa primeira musa de apaixo­

nado solteiro diluiu-se pelas ala­
medas do Jardim da Estrela.
Outras beldades apareceram,

como estrelas de alva a iluminar o
caminho do Infinito ...
Surgiu minha mãe, e o antigo

actor casou e tomou juizo.
Desceu o pano. Voltemos ao

ponto de partida.
° meu respeitável professor

Henrique de Vilhena ainda me

aconselhou a voltar à Escola de
Belas Artes. Mas eu agradeci as
atenções que teve comigo, e añr-

--------_.----------�- mei-lhe que a minha resolução
era inabalável.
° conflito circunscrevía-sa a

um único professor, pequenino e

petulante, que me ofendera sobre
a estética de um desenho femini­
no, que eu produzira com uma na­
turalidade impecável. Deu-me um

empurrão e eu gritei-lhe aos ou­

vidos:-A sua Arte é contemporã­
nea do cacete de D. Miguel! ...
Furioso, avançou para me agre­

dir. Recuei até à porta da saída.
Ail, com gesto desempenado,
apresentei·lhe as arrnas de S.
Francisco e saí velozmente •••
O dr. Vilhena, voltando-se para

meu pal, consolou-o:
-Tem paciência, homem; o teu

filho é parecido contigo. Não te
esqueças do cornetim que esma­

gaste em Silves por causa de uma
mulherl •.•
Meu pai riu, à socapa, e saímos

de casa do professor.
Pelo caminho, em voz baixa,

disse-me que as mullteres deitam
os homens a perder. E cortaste
a tua carrelra-acrescentou-de­
vido ao desenho de uma rapariga.
Dei-lhe razão e prometi nunca

mais me envolver em noções de
estética.
Andel aos tombos por Lisboa.
° emprego para mim tardou.
Fui trabalhar no escritório de

um exportador de aparas de cor­

tiça.
Excelente criatura.
Parecia multo rico, pelo luxo da

esposa e das filhas. Ele alimen­
tava este vício - ir uma vez por
semana ao Estoril, jogar. No ül­
timo Inverno, estoirou no Estoril e

-------
eu perdi o emprego.
Meu pai falou com um influen­

te político, que prometeu arran­

jar-me um lugar de lucro e repre­
sentação: presidente do Grémio
das Folhas de Figueira, organis­
mo que muito devia beneficiar os
lavradores do Algarve.
Percorri as principais terras al­

garvias e Portimão, sem ofensa às
outras, é a mais próspera, elegan­
te e pitoresca.
Térra encantadora, com a Ro·

cha a pouca distância, lia todos
os dias o «Diário do Governo» à
espera da minha nomeação.
Era um parto laborioso, mas ti­

nha fé em Deus que essa hora de­
sejada chegaria.
Apenas um caso esporadico me

feriu a sensibilidade, talvez agra- '

vado pela a amarga recordação do
meu conflito solne estética nas

Belas Artes.
Passando por uma rua das mais

centrais, à 1 hora da tarde, vi um
trabalhador da Câmara a limpar
uma sarjeta, salpicando de lama
negra uma senhora ricamente ves­
tida.
Ela recuou apavorada e eu, que

próximo' seguia, censurei o tra­
balhador.
° homem, coitado, encolheu-se

e justificou-se: '

-Antigamente, esta limpeza era

felta de madrugada; mas depois
mudou para qualquer hora do dia.

dOSÉ BARÃO
para dobrar e endereçar os jor­
nais.' Por acaso - verifiquel-o
agora na Biblioteca Nacional­
que endereçava muito mal, pois
num dos exemplares lê-se, do seu

punho: Biblioteca Nacional-Por­
to, quando o dito arquivo de sa­

bedorla é em Lisboa.
° João Centeno tinha a seu

cargo os ecos da sociedade, para
o que registava na sua agenda as

idas e vindas; casamentos, nasci­
mentos e mortes das pessoas que
mereciam figurar no semanário;
o Zé Alves mostrou-se precioso
colaborador nas crónicas do Car­
naval, tecendo inocentes intrigas
que punham em alvoroço os fre­
quentadores dos bailes, sobretu­
do as frequentadoras.
Às vezes, aos sábados à noite,

o infeliz director via-se só ede­
solado perante um monte de pa­
péis que era preciso dobrar e ex­

pedir. Não aparecia ninguém pa­
ra o ajudar, nem sequer os sócios
- o editor, e o administrador.
Não queiram saber de que cor

O Qrupo do jornal .OS 'NO!lOS.-foão eenteno. Manuel 'Rodrigues Ãlvares, fOlé 'Bafão.
Manuel dii Silva 1)omin8ues e fosé Alves Mestre

(CONOLUllfA 9.- PÁGINA)

Vaz Marques e outros amigos cu­

jos nomes não recordo.
De princípio, as coisas corre­

ram com normalidade, mas a par­
tir de certa altura o director­
reparem na categorlal >- além das
suas funções de escrevinhador,
viu-se forçado a fazer tudo: as

cintas dos endereços, mais de
seiscentas por semana, a colagem
das mesmas, os recibos e não sei
quantas coisas mais.
No segundo ou terceiro mês, o

decano dos gráficos algarvios.Ioa­
quim António Socorro, surpreen­
dido com a duração da gazeta e

verificando que não podia corres­

ponder à regularidade da publí­
cação, resolveu não a confeccio­
nar. E tivemos que recorrer à
MinerVa Comercial, de E'vora, a
qual correspondeu rigorosamente
ao que dela exigíamos.
Com a transferência da factura

da gazeta para E'vora, o pobre
director viu-se ainda mais atra­

palhado. ° último original tinha
que estar naquela cidade na quin­
ta-feira, para podermos receber o
jornal no correio de sábado, a fim
de o despachar a tempo de che­
gar às mãos dos leitores no do­
mingo. Era o director que car­

regava quase sempre com os ma­

ços da estação do correio para a

redacção, e era ainda ele quem
tinha que os dobrar, endereçar e

estampilhar. O João Centeno e

o Manuel A'lvares namoravam ao

tempo as meninas, depois senho­
ras, com quem casaram e com

quem são felizes,' e só apareciam
no sótão já noite avançada, quan­
do o serviço estava quase ultima­
do. Valeu-me não poucas vezes
a dedicação do Zé Alves e do
Manuel Domingues, e uma vez por
outra a do Emílio Costa que, ar­
redio dos nossos entusiasmos [or­
nalísticos, era às vezes aliciado
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PELA colaboração de J. B., ini- Pelo- Dr. ANTÓ�Ib DE SOUSA PONTES
dais que encobrem um nome

� de jornalista dinâmico e de re-

gionalista desempoeirado, tem
este jornal publicado algumas cró­
nicas sobre os problemas económi·
Cos do Algan'e.
Nomeadamente sobre A Electri,

cidade e a criação de novas indús­
trias, fez a comparação entre um

dos centros índustriais mais pro­
gressivos do País, que é S. João da
Madeira, e a relativa apatia em que
nesta actívídade económica vive o

Algarve.
Antes, porém, de prosseguirmos,

passemos ràpidamente em revista o

valor económico da provincia, isto
é, o que os seus 327.000 habitantes,
ou seja, 4,1 % da população conti­
nental, produ zem anu-ilmen te, se­

gundo as Estatísticas Industrial e

Agrícola, no triénio de 1950/52.
PESCA-l09.000 contos-7.231

pescadores.
Conservas exportadas -(cerca de

50 ·10 de todo o Pais) 290.000 con­

tos-lO.075 operários.
Frutos secos exportados -120.000

contes,
Frutos frescos enviados para os

mercadores abastecedores de Lisboa
e Porto-12 780 centos.

Arroz, 502 toneladas.

Fava, 5.835 toneladas.

Milho,26 251 milhares de litros.
Feijão, 1.085 milhares de litros,
Grão, 1.824 milhares de litros.

Vinho, 2.655 milhares de litros.

Azeite, 3.116 milhares de litros.
Batata, 18.992 toneladas.

ca-se ao País as vantagens da mon­

tagem da siderurgia, com os altos
fornos, a laminagem e produção de
perfis e da sua transformação em

objectos acabados.
O sr, subsecretário de Estado do

Comércio e Indústria fazia ressaltar
que as indústrias do ferro, cobre e

aluminio são das que .merecem

avançar e progredir em Portugal:
1.0, porque elas pesam na nossa

importação -com o montante de di­
visas que atinge cerea de 3 milhões
de contos;
2.°, porque podem dar emprego

e sustentação a milhares de fa­
milias;
3· porque abre as mais rasgadas

perspectivas à instalação de novas

unidades manufactureiras que em­

pregam esses metais como matéria
prima base, como fabrico de moto­
res, de máquinas, etc., da indústria
pesada, como de muitos artefactos.
Em seguida, trataremos de algu­

mas indústrias em que, podíamos
empregar a actividade dos artífices
das 3 escolas industriais e comer­

ciais algarvias.

Cortiça - trabalhada nas 199 fá­
bricas algarvias-29. 521 contos -,
2.169 operários.

Empregavam-se na. agricultura,
siloicultura e pecuária, se�undo o

Censo de 1950, 69.642 profissio­
nais, empregando se em todas as
outras profissões 59.°50 pessoas:
Nas conservas, conseguimos pro­

duzi!" cêrca de 50 °/0 em tonelagem
e valor da produção de todo o País.
E nas cortiças, sendo a nossa pro­

dução suberícola de 4.488 toneladas,
por ano, as nossas 199 fábricas (das
quais, apenas 20 % têm força mo­

triz), indÚstrializámos' 13 758 to­
neladas.
E ainda a propósito de cortiças,

sabemos que grande número dos
que dirigem e trabalham na íudüs­
tria do distrito de Setúbal, que é o
1.0 do Pais pelo número de.fábricas,
80 °1. das quais com força motriz,
são originários do Algarve.

O conhecimento deste facto já le­
vava, o lúcido espírito de algarvio,
que foi José Dias Sancho, a obser­
var que os seus comprovincianos
eram «maieres» fora da terra onde

Tdgo, 27,841 toneladas.

Centeio, 241 toneladas.

Aveia, 10 606 toneladas.
Cevada, 8.152 toneladas. Recebemos os números

de Abril e Maio de «Os
Nossos Filhos», a única re­

vista para os pais, que se

,publica em Portugal. Co­
laborada pelos nossos mais
ilustres Puericultores e Pe­
dagogos, .:Os Nossos Fi­
lhos», tornou-se indispen­
sável em todos os lares
onde há crianças. Os nú­
meros agora recebidos, ina
serem valiosos artigos so­

bre crianças cegas, crianças
ciumentas, crianças que
roubam, alimentação de
bebés, parto sem dor, tu­

berculose; ensino de dese­
nho, de gramática, lições de
coisas; contos para as crian­
ças, novelas para os pais,
entrevistas; figurinos, ma­

lhas, rendas, bordados, etc.,
etc .. Trata-se, pois, -duma
publicação muito .util, pelo
que aconselhamos a sua

leitura.

A Uma Criança de Dois Anos. . ; nasceram..
Em S. João da Madeira, sem as

facilidades de transportes que têm
os portos algarvios, os emigrantes
que tinham aprendido no Brasil e

na América do Norte a montar. diri­
gir e tornar eficientes algumas ex­

plorações industriais, começaram
por montar fábricas de chapéus e

calçado e foram sucessivamente pas­
sando para fabrícantes de capachos
de arame, bombas para água, boí­
nas e bonés, lona, borracha, cadei­
ras portáteis, botões. torradeiras,
velas de cera e estearina, vassouras,
candeeiros artísticos, sedas, cigar­
reiras, cintos, cofres, passamanarias,
peles de agasalho, fundições, má­
quinas de costura, mobílias, guar­
da-s6is, lápis, malhas, malas, etc •.
Sabe-se como o salário industrial

é mais elevado do que o do trabalha­
dor rural, e por consequência como

conviria que algumas destas activi­
dades existissem no AI¡¡arve, tanto
mais que a proximidade do merca­

do norte·africano servir·lhe·ia· de
estímulo.
Plecisamente nesta ocasiAo, expU-

GUiada pela. mão de Santo Antônio
.

Vieste- ao nosso munde de pavores,
,

Talvez sonhando que pisavas r)ores
E arranjavas um rico matrimóniol

Em vez: de Deus, defrontas o Demónio
Com seu cortejo de ódios e rancores,
Eterna muJtidão de sofredores
A procura de um vago patrímónío l , ..

O Mundo é sempre assim, meiga criança,
À cintilar na asa da esperança,
Eml:laladora estrela ao amanhecer ...

Invejo a tua idade e os teus sO,rrisos.
�uem me dera que os nervos fossem guizos
Para. voltar de novo a combaterl

:M:ARCOS ALGARVE
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SOLIDARIEDADE
P or CARLOS DE RIOBOM

T ANCEl, há tempos, um

� comovido apelo a f�vor
_ 'duma d esconhecida ;
� duma pobre raparigui­
ta de 23 anos, morrendo
lentamente num sanatório
dos Pirinéus-que por du­
ra fatalidade do destino,
nasceu já sob as garras
duma outra doença.
Nunca brincou, nunca foi

Criança! Veio a este mun­

do de antemão condenada
a jamais poder amar, ser

amada; proibida de acalen­
tar o maravilhoso sonho •..
dum filho nos braços ..•
Nada mais pedia, a não

ser uns selos para se en tre­

ter, para a sua colecção.
Sinto-me agora feliz por

saber que, afinal, a minha

pena não abre sulcos na

areia dum deserto - que a

solidariedade humana não

é de todo uma expressão
'vazia, uma palavra vã.
A pobrezita recebeu mui­

tas cartas, bastan tes selos!
E na impossibilidade mate­

rial de agradecer a todos,
como desejaria, envia um

sincero «merci bien» de re­

conhecimen to, pelos mo­

mentos felizes que lhe pro­
porcionaram. Bem hajam.
Foi, com efeito, uma be­

la acção. Não me enganei,
ao dirigir-me às leitoras.
A prova de que alguma

coisa conheço da psicolo­
gia feminina chegou-me
agora, numa carta vinda do
Continente Negro. E, igual­
mente, duma outra desco-
nhecida: .

-«Li, comovida o seu ar­

tigo. Comunico-lhe que
imediatamente enviarei a

MUe .. : alguns, selos que
me sobram das colecções.»
-«Não é nenhum .íavor,

é um dever de solidarieda­
de que todas as mulheres
compreendem, principal­
mente quando são mães.

9

o ALGARVE e1\R!1\
- a um menIno ...

TENDO publicado o meu

modesto -livro «Mou­
= ras e Mouros», há cin­
=

co anos, recebi, em

17/4/1951, uma carta muito
correcta do sr. Manuel Fran­
cisco Prudêncio da Costa,
de Castro Marim, lamentan­
do que 'eu falasse de Aia­
monte e de Cacela, e hou­
vesse omitido a sua terra

quando D. Afonso III en­

trou no Algarve.
Já não me lembro do que

respondi, mas provável­
mente, que não possuia
ou tros elem ent o s, Em
10/5/1\:)51, recebi do mesmo

amável senhor outra carta
mais extensa com os sea

guintes esclarecimentos, en­
tre outros:"

nos virtuosa para encobrir
os poderosos, desonestos,
sem carácter.»

,

-«Felicito-o pela lição

H U M 1\ N 1\
que.ise dignou dar, no seu

,

artigo «Pretos». (CONCLusIo DA 1,& PÁGINA)
<,

frequentes paragens do ca-

P é
'

� minho,« ena que aqui nao co- Em todos os «montes»,
nheçam a noss 'l'ngua Eu ás vezes chego a acre-a I • debaixo das alpendradas,
Contudo, já o tenho tradu- secam ao ar as enfiadas de

ditar que este vai-vem de

ido em síntese m ou pessoas atarefadas, esta es-
z, 1 , a u «charros» com que as m, u-Para mais abaixo acres- a outro pécie de lufa-lufa incessan-

. . . lheres previden tes fazem
centar: Perdõe o desabafo du te e febril, é puro entrete--i( -

provisão para o inverno.-«Ao contrário do que ma sim
, les mulher nimento, vezo de gente a
p , .. » E até há pouco, as terrassucede nas nossas provín- E 1 quem o sossego aborrece e

I
screvo gera mente com de semeadura, os milhos decias u tramarinas, há aqui 'd tem a inquietação na mas-

.

b a VI a-com as suas cores, seq ueiro e as hortas, não
igrejas para rancos e para cenários, realidades. Não conheciam o u tI'O ad u bo

sa do sangue!
pretos, escolas para brancos invento. Como os pinto- além' do estrume natural Depois, é vê-los: o ho-
e pata pretos; os mulatos r'

mem que compra «farro­
são considerados seres in- res, umto-rne a tentar, pas- dos gados e o «guano» de bass de monte em monte

feriores, sem direito de en-
sal' ao papel, �s ansieda- peixe. conhece todas as arrima­

tracfa nos recintos reserva-
des, dores, dúvidas e espe-I Li algures uma sentença mas do negócio, e fá-lo de

dos aos brancos.» r�nças duma p_?bre huma-
que diz quea terra onde os olhinho esperto, com sua

-«O preto só come pi- nidade, que nao e�contra homens não confundem um ponta de conversa fiada
rão, trabalha, não lhe pa-

um rumo-busca aflita, de- remo com uma pá do forno, junto àporta do lavrador,
gam ou fazem-no mal., A sesperadamente, um Ideal, não deve estar' longe do na mira de que ele baixe

preta tem filhos dos bran-
uma Fé,

mar. Ora, por estes lados, um ou dois pontos no pre-
cos, que nunca saberão Desta vez, todavia, este até as crianças distinguem ço da venda.
quem foram os pais. Não artigo foi preenchido no-r bem um remo duma pá... O que vende peixe amar­

existe aqui nenhuma lei venta por cento pelas mãos Uma coisa que me entre- ra uma caixa na trazeira da
que obrigue estes «civiliza- delicadas duma mulher que tém é ver a azáfama lam- bicicleta e corre as estra­

dos» a perfilharem, a sus-
não conheço. Foi o seu peira com que esta gente das e as carreteiras entre

tentarem os filhos ... :. coração generoso, pulsando, enche as camionetas que valados de pitas, tocando

-«,As palavras: justiça, que lhe deu vida, calor, cruzam a província de lés uma corneta e vendendo às

solidariedade, conforto mo-
Verdade. j

a lés, desde que o sol comadres a sardinha petin­
ral foram trocadas por ca- Por certo não tornarei a rompe até à noitinha. 'E ga e o carapau salpicado,
ridade de várias cores e escrever-outro assim... todos se conhecem e gri- internando-se em todos os

feitios. Esta, porém, não é Foi arrancado à própria tam para quem passa, e in- meandros onde pode haver
senão a capa mais ou me- Vida, te!pelam os amigos, nas míngua da sua mercadoria.

____________________________
Há mulheres de lenço e

chapelico que cavalgam os

espertos burricalhós pela
berma da estrada, para vi­
rem à cidade vender o pro­
duto da sua economia do­
méstica: duas dúzias de
ovos, um ou dois frangos,
amêndoa côca ou figuinho
Ilor ,

'

•

E toda esta gentínha tem
um ar aconchegado e con­

tente, da suficiência com

q ue governa uma vida, que
parece que corre' a todos
sem cuidados de maior.
Miséria, s6 nos centros

fabris, na época do defeso.
A outra gente, ou se con­

tenta com pouco, ou a sua

-�---------

NOÇÕES DE ESTÉTI,CA
'(COl'lOLusIo DA 8,a PAGINA) silenciosamente,'amarguradamen·

• -Na-o está certo-rematei eu,
te, como um castigo da Provi-
dência.

penalizado por ver os salpieosde Em um momento de desespero,
lama 8 tisnarem aquele lindo ca- lembrei-me do conflito das Belas
saco moderno de alto preço e da Artes e do professor de Estéti-
cor azul do céu! A I Ih dít d h
,Mas a verdade acima de tudo: ca... que e ve o I a 0- 0-

v mem pequenino, velhaco ou dan-
a estética e o trânsito são as duas çarino-reapareceu na minha re­
preocupações máximas desta po- tentiva a letras de fogo e des­
pulação laboriosa, aparentemente graça!feliz, sob o signo da indiferença Que fazer agora? Sem recursos
e da calmaria. e sem amigos, errei pelas ruas de
A minha nomeação não chega- Faro, ao Deus dará, tendo ape­

va. Escrevi a meu pai contando- nas na algibeira uma s�ja nota de
-lhe a minha situação financeira. vinte escudos!
Mandou-me três cartas de reco- Desde criança que a minha fa.
mendação, sendo duas para artís- mílía toda me embalava com esta
tas e uma para um padre, todos carícia: a Providência Divina não
.eles velhos amigos de meu pai. tem limite. /
O primeiro a quem me dirigi foi Àao ilustre pintor e professor Sa- porta de um café, vi dois se-

mora Barros, em Silves. minaristas a conversar, fitando-
Bati à porta e dispunha-me a -me com obstinação. Um raio de

entregar a carta de meu pai à so. sol bendito iluminou então o meu

peíra-do artista. E ela, ladina e cérebro atormentado; deitando a

sacudida/disse-me logo:� O sr, mão ao bolso interior, senti que

Samora Barros não está. Partiu estava nele a última esperança, a

esta manhã para Samora Correia, derradeira tábua de salvação.
onde vai pintar a igreja e o adro... Era a carta de meu pai para o

F' 'd I d A d' seu amigo padre.rquei eso a o. pesar ISSO, Tlreí-à nervosamente e li o en-não desanimei. v

No dia seguinte de manhã par- dereço, Ficava para os lados de

ti para Faro, par� entregar 'a ou- Loulé.,
.

,

tra carta de meu pai ao segundo Com à, estação das camionetas

artista e comprei um bilhete. Uma hora

Perguntei pela sua morada, e decorrida, cheguei à aldeia e b�i
mais uma Vez me convenci de que I à ,porta, do prior, Ele próprio
quem tem boca vai a Roma. velo abri-la e convidou-me a en-

Após breve hesitação, um polí- traro Apresentei-lhe a carta <l:e
ela indicou-me a morada. Bati e meu pal, que leu comovido, dt-

a criada apareceu, curiosa, ñtan- zendo.-me: ,

do-me com insistência. =-Ficas em minha casa e tenho
Disparei-lhe a pergunta sacra- af uma vaga de sacristão, pois es-

mental: te adoeceu gravemente •••
- O seu patrão está em casa? Queres ficar na aldeia ao servi-
- O sr. Santa Clara partiu on- ço de Deus?

tem à noite para Coimbra. -Aceito sim, meu Prior.
Olhei para a rapariga, descon- Ficarei por aqui longos anos,

fiado, duvidando da sua resposta. distante das vaidades humanas,
Ela, porém, mais atilada do que das invejas e intrigas. As noções
eu supunha, procurou tranquiIi- de estética foram a minha perdi­
Zar-me o espírito com esta bisbi- ção e a minha salvação I
Ihotice fulminante: Um ano depois, casei com a fi-

- Foi ele e a famnia passar lá lha do regedor e fui passar - à
o Verão, a convite do sr. Bispo- custa do meu sogro-a lua de'mel
-Conde, para pintar o Convento a Sevilha, pela Semana Santa, on­
de Santa Clara e a Quinta das de conheci a linda imagem por
Lás¡rimas... quem um Bispo se apaixonou •••
Cambaleei e senti duas lágri- �_

mas despegarem-se das pupilas, .Joao Saorlstao

It\ �lllli o IIIIII� G) c IJ Illlliro
Tento esconder do téU o meu olhar.
Finjo ser tmpaeeível, indiferentê,
P'ra que não vej as este amor ardente
�ue anda em meu coração a palpitar.

IludO me a mim própría, a procurar
Destruir este sonho inconsciente,
E asstm, abraço a dor teimosamente,
-Embora só em ti ande a pensar! ..•

E agora pressinto que já Iestê,
No meu confuso enleio, esta loucura,
E que tudo, afinal, já pe{õe�este ..•

Mas que importa que, saibas o meu peoad.o,
Se ao ver-te, o ,coração vê 'a '\tentura,
Se falar-te alenta o eeu :batfir aaneado!

P e I o Major SOUSA NUNES

202 a. C., tudo estava des­
truido, Cartago e cartagí­

I neses.
'

'I Em 218, a. C., começou a

guerra dos Romanos contra
os Lusitanos, que só ficou
liquidada em 44, levando,
portan to, 172 anos. Eu de­
sejaria q ue me dissessem
que outro povo ousaria, com
uma experiência destas, en­
trar na terra IusaI
Em 209 da nossa era, che­

garam â Península os pri­
meiros bárbaros. Os Sue­
vos estabeleceram-se na

Galiza e Leão, Alanos na

Estremadura espanhola,
que já não era lusitana; os

Vândalos na Andaluzia, que
as lutas com os Romanos,
nos fizeram perder.
Na História de Espanha

por Calleja Fernandez, en­

sinada às crianças de Aia­
monte, que eu ali comprei,
quando também fui meni­
no, lêem-se algumas destas
coisas, que vêm mais bem
explicadas no Dicionário
Universal de História e de
Geografia, porM.N. Boullet,
Infelizmen te, para se co-

(doliCLiit RA u.' P4GIIl4)

PARABÉNS pidas duas riso­
sonhas Primaueras I São

� estas as palavras indica-
das para felicitar um gor­

ducho bébé.
Mas, meu menino, pelo tempo

fora, quando da vida conheceres
desenganos e desilusões, talvez
não queiras que te felicitem ...

No entanto, a 1- ida é beta, há
de tudo que possamos necessi­
tar, mas o conjunto de senü­
mentos vários e desconexos é
que f¡az dela, não a perfeição
idea izada, mas sim um aglo­
merado de vontades contraditó­
rias e desiguais.
Por isso, meu menino, és tão

pequenino ainda, na idade em

que tudo é puro e sâo, Ri, pula
esalta, aproveita com alegria a
Primavera da tua Vida.
É tão bom ser-se criança I
Quem me dera, também, vol­

tar a sê-lo ...
Sempre amparados por bons

guias, cuidadosos, não vá o me­
nino cair, tropeçar, magoar-se...
Mais tarde, ninguém se impor­

ta, entregue ao factor da sorte,
de quantos trambuthõee, quan­
tas adversidades nos esperam ...

E por no Mundo só ter encon­
trado desentendimentos é que
um homem de senttmentos no­

bres, que foi um eminente his­
toriador, romancista, jornalista
e político, um dia abandonou o

convívio social exilando-se, vo­
luntàriamente, deixando tudo
para se fazer um modesto fabri­
cante de azeite, queijos e man­

teiga. Chamava-se Alexandre
Herculano.
Por isso, meu menino, dese­

jo-te um futuro ausplcioso e

perene de graças e bênçãos.
Agora, menino e criança,' tudo

te relevam; depois, quando os
anos forem galgando sobre o
teu corpinho, terás de, com co­

ragem bastante, enfrentar as ci­
ladas que te devem surgir pelo
áspero caminho da Vida.
Encerro esta mtssioa com os

meus votos de feliz aniversário.

N.t6rol. Ala.rYe

Vitta parolai de Castro Marim

eQue no Arquivo Hístó- que os portugueses geral­
rico de Portugal se atribui mente desconhecem ou ne­

a fundação de Castro Ma- gam, infligiram-lhe a pri­
rim aos Fenícios, em 954 meira derrota, afogaram
a. C., segundo uns; aos Car- Amílcar Barca na águas do

tagineses e aos Romanos, pátrio rio, em 220 A. C. e

segundo outross, perseguiram, até ao local,
Os lusitanos e os portu- onde depois construfram

gueses nem uma só pedra Cartagena, os restos' do
forneceram para o levanta- exército derrotado, condu­
menta de qualquer cidade, sidos por seu genro Asdrü­
vila, aldeia, fortaleza de bal e o seu filho, o grande
Portugal, especialmente do Aníbal!
Algarve, com excepção de Pouco depois, Asdrübal
Vila Real de Santo Antó- foi assassinado por um es­

nia, por enquanto!? cravo, a quem o mesmo as-

«Que Estácio da Veiga sassinara o senhor.
também escreveu m ui tas No ano seguinte, 219, sa­
coisas tendentes a provar bendo-se que vinham a ca­
que tudo no Algarve foi minho os Romanos pedirobra de estranhos, desde o

contas a Aníbal, pela des­
homem das cavernas até truição de Sagunto, saiu ao
que ele publicou as suas

seu encontro, numa herói­
tão valiosas Antiguidades ca fanfarronada e não mais
Monumentais do Algarve! voltou. Portanto, nuncà es-Em Portugal nunca hou-. p A b E
ve Fenícios. Estiveram es"

teve em orto- ní al. m

tabelecidos em Cádis, com
comércio lícito e sem vio­
lência, e não admira que al­
gum passasse no Algarve.
Quanto aos Cartagineses,

estiveram duas vezes na

Península, mas tão longe do
Algarve como daqui a Cas­
tro Marim, também para
negociar; a primeira no sé­
culo VIII ao século IVa. C.,
em que retiraram para acu­
dir à pátria ameaçada.
Perdida a Sicilia, em 241

a. C., o seu herói máximo,
Amilcar Barca, veio reía­
zer-se de todas as perdas e

danos à Peninsula, que con­
quistou em pouco tempo
entre os Pirinéus e o ,Ebro,
fundando a cidade de Bar­
celona.
Depois, aVa'nçou pompo­

samente para ocidente até
ao Guadiana. Aí um povo
que se chamou lusitano, e

HORTENSlSI MARQUES

indústria lhe rende com
que ir passando, Se a ter­
ra não chega para o susten­

tar, o algarvio pede ao mar
o bocado que lhe falta. E
como ambas as Iontes de
riqueza as tem à mão, há
quem cave na terra ou pe ..

gue num remo, consoante
as necessidades.
Depois, eu creio que é o

ar maneirinho que tem

aqui, a paisagem-e-emontess
no meio .de fazendas de
palmos, hortazinhas em to­
dos os repregos onde o

chão pode captar um pou­
co de humidade, água fácil,
luz que' canta, e o ar carre­

gado da salsugem se o ven­

to sopra da costa, ou im­
pregnado do perfume da
esteva, da urze e do resma­

no, se é o eterrenho» que
impera-que faz do homem
no Algarve um ser feliz,
de reacções prontas, olhos
alegres de gozador da vida,
batendo os tacões em todos
os ecorridinhoas suburba­
nos de que os dias de san­
to de guarda sao pretexto
amiudado.
A quem vem do Norte e

desce a Serra a caminho
do mar, o centraste entre
as terras q ue deixou no

Alentejo, e as que aqui vem
topar, é ainda mais flagran­
te e mais em favor destas.
E nada espanta que, filhos
do chão que pisam, o alen­
tejano e o algarvio sejam
dois indivíduos dispares,
com carácter diferente e

incompreendidos um do ou­

tro, na maneira por que
encaram a vida. '

E é por isso que, bem no

fundo, não se entendem.
Os algarvios acham os do

a Alentejo mazorros e tar·,
dios. Os da planicie des­
de n ham da inquietação
daqueles que ficam para
lá da Serra, ouvem com

certa desconíiança a sua

loquacidade, e crêem que
por ali anda sempre algum
lei to de trapaça .•.

CAndido Marrecas

Visado pala Comissão da Cansura



10 NoTÍCIAS DO ALGAR-VE

..

�1\gente em V_Ia Real de Santo ilntônio
RUA JACINTO JOSE D'ANDRADE, 19

T:S::rLEFONE N./ 85

Telefone: 5

(CASA FUNDADA EM 1918)

Telegramas: GUERREIROS

C.o:!i.!1lJ:SSÕES E CONS'IGNA-ÇOES

Proprietários e Exploradores do CINE- F'OZ

Sub-Agentes depositários de Fibrocimento «NOVINCO»

Agentes'depositários da Refinaria de Azeites SOFAL

Correspondentes do BÁNCO LISBOA, & AÇORES
AGENTES DE:

NAVIOS DE CARGA, BARCOS DE PESCA E ARMAÇÕES DE ATUM

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�----------------------------_I---
[!J,,"��"""''''''''''''''V\N\NII'''''''�[!]

eliSit DOS CESTOS, 1.t>A I
AVENIDA DUQUE D'ÁVILA, 8- B (ao Aréo do Cego) i

TELEFONE 45833 �
LISBOA i

Capachos e mantas para automóveis, Suportes e �
• alcofas para bebés, Carpetes, Tapetes, Passadeiras, �� Capachos, Esteiras, Estores para janelas e de vime �
i «contra-moscas», Mobílias de verga «Ilha», Cadei- !
� ras de lona e de tábua, Chapéus de palha e '

i Cestos para todos ps fins. I
OO----·------�------------------�OO

DEI fÍf1lnp ..II LUUIULJ nrl IiClnr'ILLU lUll
Hoje, .arnanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM RE?UTAÇÃO MUNDIAL

s6 NA A-NTIG.A. CASAI,

I,

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Brasa -Vil. �8al ete Santo �nt6nio

.

Veiculos Automóveis ISCANIA VABIS - camião para cargas úteis
8.000 a' 12.500 quilos

DE SOTO - camião para cargas úteis
de :5.000 a 8.000 quilos/ '

F'orgonetas e Automóveis das marcas

DE SOTO, RENAULT e SIMCA

Agentes no Sotavento do Algarve

-I Agência Comercial e Maritima do Sul
VILA· REAL DE SANTO ANTÓNIO

UNIAO PREDIAL E COMERCIAL
DlrectQr: J. NEVES BALE:IRAS

ANTIGO FUNCIONÁRIO SUPERIOR COLONIAL
(APOSENTADO)

A melhor organização no género _.)

TODAS AS TRANSAOÇÕES SOBRE P¡OPiIEDADES

Praça dqs �estauradore., 63-6.·, D.-LISBOA.
(ELEVADOR)

TELEFONE 32902

COMPRA, VENDE, HIPOTECA PROPRIEDADES,
COBRANÇAS DE RENDAS E TRESPASSES

C/C Banco, Lisboa lc Açores
Agentes correl!ipondentes em todo o Pafs, Bral!itl e UUramor

NITRATO DO CHILE NATURAL Empresa de Transportes do Rio Guadiana, L.da I
TELEFONE 152

(NAo OONFU'NDI:R CO::D.c1:' O SINTÉTICO)
•

�dubos mistos" Cloreto de Potássio, Nitro-Arno­
nleeel, Sulfato de. Amónio e Superfosfatos

•

SULFATO DE COBRE E ENXOFRE e. U. F.
Aos menores preços e com grandes. facilidades de pagamento:

Guerreiro, Oabrita & Guerreiro, L."
s. BARTOLOMEU DE MESSINES

Serviços rápidos para todos os pontos do rio, reboques
e transportes de passageiros, automóveis e autocarros

entre esta vila e Alamonte, e vice - versa

I AVENIDA :DA REP'ÚBLICA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

......._____.�----------=---------_._.._¡
Co
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MANUEL DA SILVA PENA & IRMIO I

I !

Manuel da Silva Nay
BBparaçõ8s Rádio - Electrlcas

J

Acessórios p�ra

RÁDIOS E AUTOMÓVEIS
TEI>EFONE 118

Vila BeaI de Santo Ant6nio

� R 0-1) U T O S S H E r. r. . eONC!ESSIOJ{Á1UOS 1>11(

. -

MERCEARIA E M�RISQUEIRA
DO GUADIANA

-= .DE =- fi.
manuBl GOIDeS Plarcos

(ilASA DE 'ASTO

.:Mercearia ê Vinhos

.�
,;

Rua da Princesa, 7

TELEFONE 148

lila Real de Santo António . -.
.: ..

DOENÇAS DA·��LE
só três d.ias

1de tratamento com

PRODERMA
DlEPOSXTAlRJ[os a

Drogaria Rodrigues
da Silva, L.da

n
CO:IJM:BRA

!t'elefone sa
'l'eleg. António Ih'livlliho

ANTÓNIO DOS ANJOS
R UI YINHO

Comils6s8, Consignações
8 Contà Própria

ALCAPA:RRA,.S

para" indt.tria de conservas

ESPONJAS NATURAIS

para· uso litográficos e

lavagem de automóveis

�

Vila Beai de Santo Antônio

IT

B AT E C-H A P A ESTAÇÃO DE SERVIÇO
MECÂNICA GERAL P I N T U R A

ESTOFADOR ELECTRICIDADE E

S E'C c Ã O
.

D E p E_ ç Á S L E G Í T I M A S

PARA AS MARCAS SUAS REPRESENTADAS

FOGÕES, LANTERNAS �e in­
candescência 8 de estábulo,
CANDEEIROS MACIÇOS, etc.
a petróleo e todos os acessórios

R Á D lOS a pronto e a prestações
PXlL)fJ(AS SECAS '

Os mais variados modelos
das melhores qualidades
e aos melhores preços

Material e Artigos Elé'Ctrico•

'l'rav. Henrique Oardoso, S9-!

LISBOA

Envia-se encomendas
para a Província

Agência Peninsular

•

'LARGO DO MERCADO ¡'FARO
TELEf"ONES: OFICINA E PEÇA.S 262 I STAND 767

--DE-

YIBGEJS E TURismo
TELEFÓNE 21�

Ku& Conselheiro Binr, Q! - r A ¡ D

Passagens Aéreas e Marítimas
para todos os Países da

E�rop�a, África, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais de todas
as Companhias

Obtenção de passaportes '

e vistos Oonsulares

IDformaç�es. gratuitas

lim nome a flxar ...
CAFt RESTAURANTE

'

-�.;. '"'"

JAN-ELAS VERDES
A'casa das boaa tapas
')('EJLEJFOIWE 2061

'-

DE -�
-

Luis Félix da-SUva.
.... , lir

Rua de -Av e lr e

Vila Real de Santo António

J � REIS SILVl,
Sucos.ores, Limitada

e-

Fáb.rlca da C�nser_yaa de Paix.
.

"

AV. pr. f3erliar9ino da SilVá

TELEFONE, 'I"

OLHÃO
(PORTUGAL)

...................------------...

111 I

SENHORES �RMftDORESI Mannel Vieira da Cruz & Filhos, Limitada

Telegramas: VIEIRACRUZ

Fábrica de Farinhas, Gnanos e Óleos de Peixe
OASA FUNDADA EM 1888

_
Sede: PRAIA DO RI6ATEhlO

•

f1ROPRIETÁ�(O !)E SA�INA8 Boas madeiras de construção -'- Tábuas, barrotes e

vigas - Caixotaria para embalagens
JFAlBlRXCAS DE SERRAÇÃ.O lIl::lt1U

'

Praia dO Ribattjo· Pombal �mogofores
- [uso • mugt t S. PtdrO do Sul

Armaze'nista e distribuidor de

I sal comum, mofdo e refinado

o sen barco precisa. de ser reparado ou limpo?

NÃO HE_SITE

Entregue-o aos cuidados do construtor naval

Só no PLANO INCLINADO PENA, receberá todas as benefi­

ciações necessárias, com a máxima: rapidez 6 economia

Ireaída da República - VIU REAL DE SINTO ANTÓNIO

Telefonei 3

, I
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CASTRO
MARIM

últimos ·comentários ale­
xandrinos; e na medicina,
osseusensinamentosadqui­
riram tão grande fama, que
ainda eram estudados na

Escola Médica de Montpel­
lier, há d uzen tos e cin­
quenta anos, no tempo de
Luís XIV.
Os alquimistas árabes fo­

ram, também, os precur�o­
res dos químicos modernos.
Procurando a pedra filoso­
fal para converter todos os

metais ordinários em ouro,
e o elixir que dá a longa
vida e a perpetuidade da

juventude, encontraram o

álcool, vários ácidos e di­
versos sais.
No Egipto, aprenderam a

arte de agricultar e a ciên­
cia da irrigação da terra.
Por eles foi a terra algarvia
crivada de noras e de cis­
ternas e coberta de hortas
e jardins; e a sua nativa
vegetação acrescentada com

o damasqueiro, o pesseguei­
ro, a amendoeira, a cana de
açúcar, o arroz, a-eassaflor»
e o griséu.

.

A princípio, os portugue­
ses tiveram medo deles, dos
seus trajos, das suas armas,
dos seus rostos mais tisna­
dos do que os nossos, mas,
depois que os conhecemos,
a sua presença foi-nos mais
tolerada, até podermos re­

cuperar a antiga indepen­
dência, sem muito sangue.
Para nos agradar, não se

p0l!pavam a coisa nenhuma.
Deixavam-nos exer c e r o

culto da religião cristã, fa­
zer uso da nossa língua,
costumes e leis, conservar

as nossas autoridades, com
excepção da máxima.
Os árabes, pois, e os ro­

manos foram os únicos po­
vos estrangeiros que vive­
ram na Lusitânia, estes pe­
la força, aqueles pela tole­
rância.
Nem a invasão já eníra­

q uecida dos Celtas, nem os

Romanos, pela sua falta de
número, nem os feníeios
pela sua incomunicabilida­
de semítica, se misturaram
com os I usi tanos, censer­

vando-se, como observaram
Frederico Edwards e De­
niker, a raça mais pura da
Europa.
cO estado de pureza das

famílias lusitanas é que as

fez resistir a outras inva­
sões, conservando caracte­
res próprios, cuidadosamen­
te descritos por Strabão»,
escreveu Teófilo Braga na

sua História da Literatura.
Por isso, já vê o sr. Ma­

nuel Francisco Prudêncio
da Costa que a sua vila e

o seu castelo só podem ser

obra de Lusitanos, de Ro­
manos, de A'rabes e de
Portugueses,
E por isso mesmo, com

mais g o s to recomendarei
ainda a toda a gente que
visitar Vila Real de Santo
António, e a sua magnífica
praia de Monte Gordo, se

não esqueça de subir a Cas­
tro Marim e de admirar a

paisagem que se disfruta do
seu castelo.
Tenho pena de não poder

dizer mui to mais coisas, fa­
lar do museuzinho que o

patriotismo, o amor pela
sua terra, levou o sr, Ma­
nuel Francisco Prudêncio
da Costa a organizar em

1947, mas o espaço é pouco
e eu não devo abusar .•.

(CONOLusIo DA 9.· PAGINA

Sousa Nunes

nhecer a história da nossa

pátria e dos antepassados,
em toda a sua grandeza, tem
de se recorrer a nações es­

trangeiras, mesmo pouco
amigas da nossa terra. .

Os Visigodos nunca en­

traram em Portugal.
Os árabes, sim. Eles eram,

sem nenhum favor, o povo
mais culto e mais civiliza­
do do mundo, quando aqui
vieram. No seu trato com

as diversas nações da Eu­
ropa, A'frica, A'sia e Oceã­
nia.aproveitaram tudo o que
nelas havia de bom, e des­
prezaram o que não pres­
tava.
Nas ciências e nas letras,

foram os herdeiros e os con­

tinuadores dos Gregos. Na
filosofia e na medicina, ti­
veram por mestre Avicena,
(980-1037), . depois de aqui

.

estarem. Médico, filósofo e

teólogo ao mesnio tempo, o

árabe Avicena compôs
mais de cem obras, e inter­
pretou Aristóteles nos seus

EXCURSOE,S
(TUDO INCLUIDO)

As Aginclll de Viagens e Turismo
WA60NS - LIIS / / COOK

(M,ls d. um léc�lo d. !xperiêncie)
Propõem-lhe al ae¡uintea .x­

ouraõe., entre mais de 40 or­

ganiSlaclae para 1855:

«FLAG TOUR» FRANÇA-ALEMA­
NHA--AuSTRIA-ITALIA-SUiçA

Part 29 de Junho; IS e 27 de Ju­
lho; 10 e 24 de Agosto; 7 de Se­

tembro -10.3&0$00

S, SEBASTIAN, ANGOULEME, PA·

RII,.ORLÉA�S, LOURDES, ZARA- .

GOZA, MADRID
Part. às 6."-felras-S. &10$00

ESPANHA-FRANÇA·ITÁLIA
Part. 2i-de Junho; 8 _18 de Ju­
lho; 1, 10 e :&4 de Agosto;::1, 16
• �6 de Setembro; IU do Outu-

bro - ¡;. 910$00

PARIS·COPENHAGUE·OSLO·
·ESTOCOLMO

Part. 22 de Junho, 20 de Julho li

12 de Agosto -: 12.960$00

O CABO NORTE·
Part. 26 de Junho - 14.260$00

PARIS - BÉLGICA - HOLANDA
Part. ás 4.·'-feiras - 4.810$00

PARIS e SUíÇA
Par. ás 4 ... -feíraa - 6.370$00

cFJORDS� NORUEGUESES
Part. aos domingos-n.680$00

PARIS· SUÍÇA:- LAGOS ITALIANOS
Part. 22 de Junho; 6 e 20 de Ju­
lhol 8, 10, 17 e iH de Agosto -

8.4&0$00

PARIS·O DEVON. I CORNOALBA
Part. 29 de Junho; 20 de Julho:
10 • 24 de Agostoj 14 de Setem-

bro -7,.830800

PARIS·LAGOS • MONTANHAS
DA ESCÓCIA

Part. 6 • 20 de Julho; B, 17 Il sí
de Agosto - S. 450$00

ESPANHA-FRANCA-BÉLGICA· ALE­
MANHA·SuiÇA - ITÁLIA

Part. 27 de Junho; 4, 11, 20 e 27
de Julho; 6, 14, lU e 28 de Agos-

to - e.180'00
PARIS (4 dias completos)

Part. 10 de Julho; 21 de Agosto;
9 de Outubro; 6 de Novembro; 4
e 28 de Dezembro - 2.950$00

SALAMANCA-BURGOS-SAN SEBAS­
TIAN-MADRID·TOLEDO -ESCORIAL
Part. 6 de Setembro -2.810$00

LOURDES·PARIS·SAN SEBASTIAN
Part. 4 de Setembro - 4.050$00

Infopmlloôel e Inscrloôel

WAtiONS - LITS / / COOK
t%SDOA-Av. da Liberdade, lOS
Telef. 81791 (2 liñhas)

-S16S7 (O linhas)
:PORTO - ESTORIL

L. MABQ'tl'ES

JI< tlrag!lm II à éltpàfiiiãtl dé
.Natfdlail do Algarve» JlJstlfl­
dim a ptefera"liila das Beus

al'llJnClanteé ti ofereOem aegu­
ra garantia duma útil e fIIruvel­
tosa publloldade.

Direcção dos Serviços de Conservação

I
VENDA E REPARAÇAo DE CANETAS

..... :ru:J8:x..lAI.OlR OF'xcxrw .... 10.& lPJe:I...,¡:irwsuJ(.. .....

Goncurso público para arrematação da empreitada dB "Gon- Revendedora com todos os descontos das

sBlYaçãl na Capllaola do Porto dB Vila 8a81 StD. Botdol... ¡ marcas MONTBLUG a PELIKAlII

!
CONSUI,..l'E v. EX: A NOSSA CASA

PERFEIÇA� E RAPIDEZ
-

i
[!]������[!]

GODcurso público para arremataçãO da empreitada dB
GOQstroÇlo da Doca dB PBSDa"dr Viia BBal dB Banto Bntónlo -

r
-

-

[!1

Faz-se público que por
-

despacho -ministerial de
.' ,. da

24 do corrente, foi autorizada a substituicão do de- Centro COID¡ermal de Combnst�,elS, L.
pósito provisõrio referido no artigo 2.0 do respective II«Caderno de Encargos D, por garantia bancária devi­
damente aceite por Sua Excelência o Ministro das

IFinanças.
-

Lisboa, Direccão-Geral dos Serviços Hidráulicos, Iem 51 de Maio de 1955. -

s·eR.
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais

Faz-se público que à" 16 horas do dia 21 de Junho
de 1955 se procederá, na sede desta Direcção Geral
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ao concurso

público acima designado.
Base de llcltação .

Depósito provisório
70.000$00
1.750$OÕ

o processo do concurso encontra-se patente na

Direcção dos Serviços de Conservação em Lisboa e

na Direcção dos Edilicios: do Sul, em E'vora,

Direcção Geral dos Ediñcios e Monumentos Na­
cionais, em 6 de Junho de 195'5.

o Engenheiro Director-Geral

Henrique Gomes da Silva

MEL

•

I Gsfilosrá/icq

Centriíugado claro, compramos qualquer quantidade.
Respostas indicando preço e quantidades

A eolm_eia do Minho, Lda.
Rua S. Bento, 222 - LISBOA

S.• R-

MINISTÉRIO DA� OBRAS PÚBLICAS

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos
A VISO

o Engenheirç Director Geral.
Manuel Rafael Amaro da Costa

PRAÇA DA BATALHA, 23 - R. SANTA CATARINA, 293

-=-PORTO =e+-

Sociedade Metais, Balanças, Lda.
T. do Banco de Portugal- (Hêco do EIrado"

Telefone 2745 - B BAGA

FÁ:BRtCA dONS'1'RU"í'ó�A ott I

SA S e li LA S :!�.IJ�?81J
BALANÇAS DECIMAIS iL CENTE81MAIS

COFRES, FOGÕ¡S, Attl'O-MEDIDORAS para a!telt. • petr61eo

lFfUJlNI�nçA@ @! IMlIETAnS
A maior organização portuauesa no género

JOAQUIM COELHO
NEGOCIANTE DE SUCA+AS

(jom armazém na Rua dii Pelra,20-0bH40
leaí4ênci& IU& J&cinto JOlé 4'.u4rde, �g - VIL1IB1L D� SlNTD llTÓllD

Tem para vender em bom estado: um trêm, dois fogões
grandes a lenha, prensas, vigas de ferro, camas, dois
jogos de embreagem novos e boa sucata de ferro for­
jado, uma bateria de 6 voltios boa. Também compra.

F'.&CXJ(.,)('X''& -SJ8: oS :IP.Ia. G.Ia. :ru: JI¡: rw'X'os I

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. A I bano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sub·Agêncla da SACOR e GA:Z:-CIDLA

Avenida da_ República, 176-A TelefQne 164

VIl.� fl£�.L D£ 8�NTO �'NTÓNIO
,

-

"
--

Gasolina, Gasóleo cent.rifugado,
Oleos, Petró'leo e Gaz - Cidl,a

Material próprio para Gaz-Cidla como:

Pogarelros portáteIs . . desde 100$00
PalmatórIas-fogareiro. , 130$00
fogareiros . " »400$00
Pogarelro-fogio. • »550$00
Pogões. .••• D 1.400$00
Esquentadores » 2.250$00
Acumuladores de água quente» 1.800$00
PrJgorff(co. • • .• » 5.000$00
(jalorlferos . , 2.630$00
Hlcos e queimadores . desde 3a$00 e 95$00
�uer cosinhar com rapidez, asseio e economía 7

Preparar um banho rápido e económico 7

eonsuma GAZ-eIDLA
que aotualmente é o combustinl mais eoonõm1c.o e asseado)

Pe;a. informaQões aos nossos consumidores
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I Represent.antes exclusivos para Portugal e Império.

I LdOA8prOdTut.°o8de JTOUAcador�H�gri:;:ee :::::ade

I . categoria internacional

oo�___ ��. 1 _

«.

Estrada da Clrcunvalação
,MATOSINHOS-Portugal

Esmerado fabrico de todos
os tipos de rede

_

de pescá.
. A lAIS MODERNA E MELHOR APETRECHADA FÁBRICA NO GÉNERO

Sede ern LISBOA - Rua do Alecrim, -17

- S6-Rua José Falcão-96 - PORTO -
/ '.

PAPÉIS-CARTÕES-CARTOLINA
Objectos de Escritório Nacionais e Estrangeiros
ARMAZÉMIMPORTADOR

TeleJ gramas: SUbQUÍMICOS
I fones "21 e 124 Aparta4017

.

c

e

empresa d" auI de 4r()6ul"s

(juímiccs, tCimila6a
ESPECIALIDADES, FARMICEUTIC1S ti PERFUMARIAS

FARO
DROGARIA

R. Filipe Alistão, 8 a 14-A

ARMAZ£M

R. Pinheiro Chagas, 22 a 26

i
OOI----------�,------__----_�

-

.

VIURI, Al(V(�1 & [IM,anHII
l�M�lfM �f P�PfLl�IA f �BJfGT�S Uf ESGRIT��IO

Rua da Picaria, N.°· 66 ·a 68
"

Telefone 25222

S U P E R F O S·F A T O S
15% E 18°/"

:El� PÓ :El GRANULADOS

Sulfato de Amónio·
DO

AMONIACO PORTUGUÊS. e de "COBELIZ"
.

N/TROCALC/AMON- (COBELAZ)

com 20,5 oIode azoto nítrico e amoniacal, contendo cal

CLORETO DE POTASSIO
eIANRMIOR

ADUBOS QUfMICOS MISTOS

-SAPEO
GRANDES FABRICAS EM SETUBA�
DELEGACAO DE LISBOA
Rua dos Panqueíros, 121 .. 1. o

Telefones aU2t .. 24t22 .. 24t23

Teleg.: SAPEC- LISBOA

DEPÓSITO EM FARO
Largo de Camões, 10

Telefone 253

/ F A R O
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Depositário da Cêa & Almeida, Lda.

Desperdícios de Algodão para limpezas

TEn.EFONE 121

Rua Dr. -Miguel Bombarda, 97

VILA REAL'DE SANTO ANTONIO

[!J��\I\N,,",�\IVtI�"""\N\o"""�[!]

Viuva Vasques Azevedo, I
'Marti.n Navarro & C.a, L,.da ,

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO
COMISSÕES - CONSIGN "ÇÕES-REPRESENT 'ÇÕES

AGENTES .,DE NAVEGAÇÃO'
'1' I f I EBcritório, 69
e e Ul.el ¡e.idência, es • Endereoo '1'elegrá.fioo

ODEVEZA

i. VILA REAL DE SANTO ANTONIO
'

,[!],"","",""""",����,",,(!]

Fábricas'de, Cerâmica" Gessos, Cal
ALMANCIL

TELEFONE N.o 3

Iníerma-se. os Ex.mos Clientes que estas fábricas,
estão a íabriear produtos de grande reputação no

mercado, que tanto .tem merecido a preferência do

público. Estão na disposição de servir directamen­
te em camionete completa e pequenas quantidades,
por preços acessíveis em referência á sua alta quali-

___ .
dade como produtos cerâmicos, tijolos furados, bur­

"'roS Isoladores, telha marselha tipo campo, etc..
· Secção de Gesso e 'estafé é da melhor qualidade que

,

se fabrica, é preferido' dos maiores consumidores.
Cal especial para esoalola e para construções.

Espera� a atenção do público para os seus pedidos.

TRADUÇOES E
CORRESFONDÊNCIA
em Pranaês, ItaUano. Espanbol;
InaJa. e IIU.mio (Comercial ou
Técnica), executo em mI casa,
em máquina nova própria, com

rapidez e discreção.

F. MORAIS RODRIGUES
Boa IIlgoel Bombarda, 36
Vila Real Ci, ,Santo Ant6nlo

,O "T{otfGia.' flo AI,.rye»
'yenfle-se em Olhão, na 'iyra�
pi. e.petat Rua flo eomé"aio.

TIPOGRAFIA MODELO
DE

YIRGÍUO C O B B E 18 mO,TEIIO
TAVIRA

Confeo"ãc cie todos 01 aervl-

9011 grêflooa para o Comércio

• InCiCUltrla,

JORNAIS· REL.ATORIOS
ESTATUTOS· LIVROS

Carimbos em tocio. OB gênerlll
• entre¡Ues 00111 brnl.41a.e

No próprio interessede V; EX.d,
deverá consultar sempre os preços

da TIPOGRAFIA MODELO

Papel '{Jegetal
Vende, 1108 melhores

preço., Clemente & Fi­
"" Ihol, Lda., Telefone 92',
Vila Real de Santo An­
t6nio.

\ .

"

..

m[ionário I�[Ui[o �oli�lota
POR M. DE MEDEIROS

Portugúês- Espanhol-Franeês- Italiano-Inglês-Alemão
O TRADUTOR EM SUA CASA

com 131.000 TERMOS E EXPR£SSÕES em cada língua
30 DICIONÁRIOS BILINGUES

numa obra de consulta cieatifica e profissional para
todos os especialistas e produtores do mundo.

8 volumes coin 7756 ,páginas por 2.790$00

pode recebê-lo adiantadamente por 100$00 mensais

60mes � Rodrigues; [da.
largo de D. Estefânia, 17 a 21 • Rua das Picoas, 32 e 34

LISBOA

....-- �

OURIVESARIA
MIRANDA JUNIOR

Joias Ouro - Prata - Relógios
No seu PIó prio interessa consulte esta casa

Rua S. João de Brito, 69

Vila Real de Santo- António

i

HAIO & NEU ••• HAIO & NEU
"

'

HAIO & NEU
A máquina de costura de fama mundial

Se V. Ex.a ainda não conhece HAID &: NEU
escreva-nos um postal e iremos a Vossa casa

com o nosso último modelo.

Aceitam-se agentes em todo o Algarve
APARTADO 70 - FARO - Telefone 739

Está triste 1

A vida corre-lhe mail

lLlE)()lI.. •

«CARA ALEGRE))
Bevlsta de BOD HUDOB

PUBLICA-SE NOS DIAS i E H DE CADA !IÊS

Apenas po .. 4$00, obterá boa'

disposição por 15 dias.

Aguardente. e licoro­
sos 100 %. Antes de
comprarem, consultem

Isempre o TREZE - Car-
.

taxo. '

,

Praça da Figueira, 10, 1.0

II

,

�rogaria àlgarve
FERRAGENS. DROGAS. TINTAS

Agente da FuneliQão Mouquim, Lela.
Estanhos e Soldas (Mouqu!m)

Abriu o esu consultórío na

�ua Machado8antós. 31 .; PORTIMAO

ESTELA QUINTINO DE AfEILAB

Doenças das Senhoras
Consultas diárias: às II e às 15

CASA FUNERÍRM I 1;!NILIAHD nA CDNCB1¡4D Vlœ�
A MAIS ÀNTXGA DA VILA: Rua Teófilo Braga, 77

-

. ;�..-;�:�.
-

.::�. - '

Ciiz�DS D urniS com tOQoa DB partenc-ea , ' FUDDriia mdaatol e luxuosos
3 CI:rntal fllnerbias e 2 panal' cle respeito de alto valor

Preçes sem competência, podendo conceder-se facilidades de pagamento
lFUNJElRA.XS lOlE.�lOE 1160.s0�

Chamadas � qualquêr' hora da noite, rua E::ça de, Queir6s, 23-!2S,
OI'Ide ¡é;·lIrnita a aguardar chamadas, sem importunar as famílias.

End. Teleg.: PARCARREIRA

JOSE G-ÀSP lB CABREIBA, L.DA
CASA FUNDADA EM 1S9a

{
2-7656

Telefones
35292

GBUP06 PRBB BEGBS

, -

r�Despachante Oflola' da Alfândega

!
NAVIOS E MERCADORIAS '

.

- TA.VIRA
- -

��WM�OO -------------------------------------- � �

ARMAZÉM DE

Papéis_ Nac.ion�i.� e, EstrapgeJ�os.
Papelão, Fio de Vela, Sisal e Algodão
- ARTIGOS �SCOL.ABES-

OFICINAS PRÓPRIAS DE

Pautação, Encadernação, Sobrescritos a SACOS DE PAPEL'

S E D E!

Exija sempre
(Jorrent.,,¡ UNION
Pedais UNION
(luboli VNIOl!f

dá tJIUUN Froeodeoberg.Buhr - Ale..aoha

Agente Geral para Portugal e Colónias:

KARL LOY
R. Cedofeita, 103-1.0• PORTO

Desde Esc. 3.200$00
Consulte a

Agência Comercial e

Maritima do Sul
TELEFONE '16.

Vila Real de Santo António
....

José de 13.·if()
AGENT:!: DE NAVEGAÇÃO
Serviço r.golar e rApido de

navios, para os porto!! do

Mediterrâneo, Norte da Euro-
pa e Jl:stàdo8 Unidos

Artigos para, as Indústrias ,

de pesca e Conservas

Seguros �Trânsitos· Representa ções

TEhEFONE d�rl[5
Telegramas SO(JJFAL

AII&nlda da República, 86,
Vila Real de _-Santo António

êC2UL0S
para sol e vista cansada

e sob receita médica
Con8ulte a:

Agência Comercial
e Maritima do Sul

�= Telefooe 76 =-

Vila Real de Santo António
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as seguintes

Hipossalinaa Cloro ..Blcarbonatadas Mistas

De grande efioáCla ne tratamento da. doen9as
do Figado, Rins, Bexiga e aparelho digestivo

Termas em Maoelra - Torres Vedras,
'coiti bom hotel, pisolna e balnei,.lo

Vendem-se em todo ó pais, natural em garrãfÓes
e gaseiflc�da em garrafas

Pad.iclol ao Agenta ain Vila :Baal de Santo Ant6nill

C L E M li;: N TE&: F I L H O S, L.OA
'X':ELElFOl:WE S:;a

Sede em

Filial no

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

(CONcr�USÃO DA l." PÁGINA)
[CONCLUSÃO DA .1.& PÁGINA]

tência crucificados nessa espécie
de cruz construída por suas mãos,
não sabem abalar, ou não podem
libertar-se desse martírio, embora
uma boa oportunidade lhes bata à
porta. E até mesmo dos que emi­
gram para países estranhos e con­

seguem fortuna que lhe tolhe os

passos, poucos são os que não
voltam, um dia, a matar saudades
dasterras onde amaram e sofre­
ram. Não creio que este apego
saudoso ao torrão natal seja uma

feição especial dos portugueses,
pois até nos povos africanos o en­

contrei, e bem me lembro de ter
lido que a «saudade. era o tema
favorito das canções que os ne­
gros cantavam nas fazendas do
Brasil e da América do Norte,
arrastando as grilhetas da escra­
vatura.
De mim; sei que sempre me vol­

tei afectuoso para a terra onde
nasci, procurando, em cada vez,
um novo encanto nas paisagens
do Algarve, e que a toada algar­
viachega como agradável canção
aos meus ouvidos. Esse gosto
pela terra-mãe mais se radica em

mim nesta hora do entardecer da
vida, .quando a bruma da velhice
se derrama em redor, e procuro
esquecer desgostos, canseiras, in­
justiças e ilusões, e já não posso
ver alguns rostos amigos que par­
tiram para a «grande viagem»,
que também espero iniciar em
breve ...

Possivelmente, alguns espíritos
mais positivos poderão achar an­
tíquada, e até ridícula, esta con­
fissão sentimental dum homem
que corre, à -desñlada, no cami­
nho dos setenta anos. Mas não
estou disposto a mudar de opi­
niões e nada me impressionam os

preconceitos modernos que pare­
cem simular desdém pelos temas
sentimentais. '

Muito intencionalmente trouxe
este tema da -terra-mãe. para as

colunas do «Notícias do Algarves,
no segundo ãniversário da sua

fundação, como homenagem à im­
prensa regional, pela constância
e devoção com que os jornais pro­
vincianos defendem as suas ter­
ras, exaltando-as, sustentando tra­
dições e reclamando melhoramen­
tos progressives, mantendo a cha­
ma dum culto regional que bem
revela o amor merecido pelas
suas terras, e que não é somente
abstracção sentimental, porque
também resulta da maior utilidade
nas tantas e proveitosas suges­
tões em favor do seu engrandecí­
mento e do bem-estar moral e

ceptibilidades, as crenças e as

ideologias da outra restante parte.
Esta justa medida só é possível

de conseguir-se quando, entre a

gama dós vários ideais, existe um,
com mais força que todos os ou­

tros, indicando o caminho livre
conducente ao objectivo em vista.
No caso de agora, esse ideal pu­
jante reduz-se, com toda a singe­
leza, ,ã servir o Algarve, no seu

turismo, nos seus interesses e no

interesse da cultura do seu povo;
E o povo parece tê-lo com­

preendido!
Muito embora a singeleza dos

intuitos, eu, como leitor, penso
que QS resultados não podiam ser

mais surpreendentes. 'Impossível
andar mais depressa, no curto es-

paço de dois anos.
.

-

'li'

Não possuo procuração de nin­

guém para escrever o que estou
escrevendo. Neste momento, falo
como leitor e como algarvio. E
nesta dupla qualidade, considero
«Notícias do Algarve» o mais
equilibrado e útil semanário da
nossa província. .

Sei perfeitamente que a afirma­
ção é atrevida e muito susceptível
de melindrar a imprensa algarvia.
Porém, estou tranquilo, convic­
to da minha verdade, direi mes­

mo, convencido de que não será
ainda desta vez que terei de dar
o dito por não dito. De resto, li­
mito-me a pôr desassombrada­
mente a minha opinião, discutível,
sem dúvida, mas difícil de ser re­

futada, por virtude das bases on­

de a assento.
Como leitor (não esquecer que

nessa qualidade estou escreven­

do), adoro todos os· periódicos
que não atraiçoam o fim para que
foram criados. Deste modo, con­
sidero equilibrada uma .Repúbli­
ca» bem republicana, um .Diário
da Manhã» bem situacionista, um
«Debate» bastante monárquico.
São jornais que nasceram para
fazer doutrina, combatendo por
princípios. A função deles cono.

siste no levar o máximo de água
a determinado moínho ; atitude
lógica quando saída de órgãos
representatives de certas ideias,
que nobremente se apresentam
perante o público, sem máscara,
confessando-se portadores duma
ideologia.

'

.

Em rigor, um jornal político. e

regionalista é um contra-senso.
� istoporque, no âmbito dum re­

glOnahslJ1O perfeito, as convicções
partidárias não contam. Todos
são irmãos no enlevo à terra que
lhes serviu de berço e no obiecti­
"O de El desenvolver e divulgar.
Em contrário deste principio, o

que "emos, com abundância, são
uns [ornaizlnhos que, dizendo-se
defensores dos interesses resío­
naís, abusam da boa fé do püblí­
Co Impínglndo-lhe surrateíramen­
te .mau jornalismo todo pejado de
elogios políticos que nada adian­
tam, nem mesmo aos elogiados.
Numa imagem um tanto tosca,

poderemos talvez dividir os jor­
nais, atendendo à matéria impres­
sa e à legenda que usam no ca­

beçalho, em: neutros, quando
alheando-se de questões políticas
se dedicam apenas a servir o pú­
blico e a região a que pertencem;
e políticos, quando deliberada­
mente marcam uma directriz de

cAombate, seguindo-a sem desvios.
margem destes, temos ainda os

periódicos de águas turvas, que
são demasiado neutros para se­
rem políticos e ••• demasiado po­
Iftlços para serem neutros I Es­
tes não servem a ninguém, porque
não conseguem angariar adeptos

-, para 08 amigos e são impotentes
para causar mossa aos inimigos.
O que eles conseguem é causar
náuseas no püblíco mais elucida­
do, portanto conhecedor da "ida
e das variadíssimas maneiras de
a lesar direita.

E' multo dificil elaborar um es'

quema englobando todas as ten­
dências do [ornalísmo português.
Nós separamos os campeões de
Ideias dübtas (representados en­
tre nós por todos os matizes) dos
jornais de ideología bem definida.
Seguidamente, colocamos numa
üníca dívísâo todos os outros que,
em rigor, podem ser objecto de
muitas subdivisões.

.
Se o leitor reparar bem, os neu­

tros alimentam-se de assuntos re­

�ionalistas e de artigos de cultu­
ra geral. E conforme predorni­
nam aqueles ou estes, assim tere-

para distribuir subvenções aos seus

pensionistas, realiza pela sua

C a i x a E c o n Ó m lc a

EMPR£SIIMOS HIPOTECÁRIOS SI PREDIOS
B U S T I C O S E U'R BIN O S

EMPRÉSTIMOS SI ItiULOS DE CREDITO

EMPR£STIMOS S/ METAIS E PEDRIS PRECIOSAS

mos: neutros, que não servem

para nada; que servem para al­
guma coisa; e que possuem uti­
lidade.
Vejamos onde fundamento estes

meus conceitos:
Um regionalismo útil é aquele

susceptível de propagandear a

região junto daqueles que a não
conhecem. O jornal que serve

para pedir melhoramentos, para
divulgar as belezas da terrra e os

prodígios das suas -indüstrias é
forçoso seja lido. E para este
fim terá de lançar mão de artigos
de interesse geral, sacrificando
parte do seu espaço aos ássuntos
extra-regionalistas.
Os jornais que integralmente

se ocupam com os ditos e mexe­
ricos do pé da porta são aqueles
que menos servem os interesses
da região. Isto é evidente como
dois e dois, quatro. Não possuin­
do leitura que prenda o grande
público, dificilmente poderão pre­
gredír e alcançar uma expansão
suficiente para um bom efeito
prçpagandístíco.
Às folhas 100 -t, regionalistas

acontece-lhes, depois de esgota­
dos os principais temas de sensa­

ção local, caírem nas discussões
estéreis do soalheiro, acabando
no arrastar duma existência agó­
nica, para a qual é mil Vezes pre­
ferível a morte! ...
O mais curioso é que estas fo­

lhas agonizantes não pretendem
reanimar-se!
Há perto de dois meses, um

ilustre amigo e colaborador do
«Notícias do Algarve», com quem
troco correspondência, queixou­
-se-me deste facto, citando deter­
minado trimensário que ... recu­

sou publicar-lhe os seus artigos!
Na resposta, consolei-o, lem­

brando-lhe que casos desses são
o pão nosso de cada dia para
quem escreve em jornais sem am­

bições, geralmente dirigidos por
pessoa incapaz da posição que
ocupa.
No princípio deste ano, pensei

em consultar nos arquivos alguns
velhos jornais, no intuito de ex­
trair deles uns subsídios para o

jornalismo e jornalistas do Algar­
ve, trabalho sério, muito seme­

lhante ao que estou escrevendo,
sobre o teatro português, nas co­

lunas de «Diário do Alentejo •.
Pus, singelamente, este meu pro­

jecto a um semanário algarvio,
pedindo-lhe espaço para, através
duma série de artigos, ir publi­
cando os etementos que fosse re­
colhendo. Pois o semanário a

quem, num requinte de gentileza,
fiz a oferta gratuita desses ele­
mentos inéditos e de interesse.
para o estudo da cultura da nossa
provincia, nem sequer teve 5 li­
nhas para me responder II .

E ainda há quem diga que toda
a carta tem resposta?
Tal-vez por estas e outras, cada

vez admiro mais a orientação se­

guida por «Notícías do Algarve»,
e não hesito em apresentar aqui
as. minhas homenagens ao sr,
Dias Pena que, efectivamente, se
tem mostrado à aitura da sua di­
fícil missão. Com estas palavras,
tenho apenas por objectivo pres'
tar-lhe justiça. E nem outra coi­
sa seria d� esperar da minha pena
que ••• é livre como as aves e não
faz fretes a ninguém.

.J. Silva Carvalho

como o fumo de uma tocha
que corre, depressa adelga­
çado, logo esvaído. São as
datas que prendem, retêm
esses sonhos;. nelas ficam
imóveis, em torno delas se

condensam, por elas ganha­
ram forma e duração.
Foi entrevendo esta ver­

dade que Bossuet, numa

gran?e im.agell1, comparou'
os dias felizes de uma exis­
tência a pregos de ouro cra­

vados numa parede escura.

Esses pregos eram as datas,
onde a lembrança dos aeon­

tec�ment�s yenturosos, que
se Iam dissipar na Eterni­
dade, ficava presa, imóvel,
resplandecendo, como pon­
tos de ouro. Mas os maus

momentos são da mesma

essência e vão pelo mesmo

caminho dos bons. E que
vantagem tiramos de reter
uns e outros, vivendo na

ponta de uma data e dela
dardejem periódicamente o

seu dardo e não se desfa­
çam na vacuídade do tem­

po? A vantagem de perm a-

,
necerem - pois é só relem­
brando a lição colhida dos
êxitos e dos insucessos 'que'
qualq uer Ideia, por muito
generosa q ue seja, se. corri­
ge, se liberta e se aperfei­
çoa - para melhor Servir.

ARTISTAS DE CINEMA
E REALIZADORES

Hó'spedes da nossa Vila

Têm sido hospedes da nossa
uila a. famosa estrela do cine­
ma espanhol, Paquita Rico, o

popular actor cómico do teatro
e do cinema, Valeriano Leon, o
director Ramón Torrado, a

actrte Ioseftna Serradosa, e ou­
tras destacadas personalidades
do cinema, que durante alguns
dias permaneceram em Aiamon­
te, para filmar os exteriores da
peticula «Maria Veleta», que se
desenrola na vizinha cidade es­

panhola.
O filme «Maria Veleta» é da

casa produtora «Ltnesol e Dau­
ro Film», dirigido por Ramón
1 orrado, com argumento de Te.
jedar, Blorrieta e Sebares,

Val a Lisboa t
Vá hospedar-sEI na

PENSIo TORREJANA
Rua dos Douradores, 222, B.·
LISBOA-Teler.2785B

Frente à Praça da Figueira

Diárias e dormidas - Excelen­
te conforto e esmerado serviço
de mesa variedade de comida
acessível a todos os paladares

Recebem-se excursões
,Assine, o «Notlctas do ,Algarve»

e contribuirá para O dessnvolvl­
mento da Imprensa Algarvial

ÁG UAS
.

MINERO � MED]GINAIS
DO VIMEIRO

Pensâo ..Restaurante Sociedade Comercial Airi, Lda.
�UA TEÓf��C BJAC�
VIU. RElL DE SANTO ANTONIO

.material das respectívas popu­
lações, '

Dar à nossa terra tudo o que
podemos e servir a colectividade
com alegría e entusiasmo-eis um

programa que a imprensa regio­
nal tem cumprido como tem sido
possível e onde, ainda, tem larga
margem de iniciativas para execu­

tar, não lhe faltarido motivos para
multiplicar a sua acção criadora
porque constantemente surgirão
novas e belas causas a defender.
Nesse culto regional, que pode

ser intensificado, tem a imprensa
provinciana encontrado, e conti­
nuará a encontrar, a melhor fina­
Iidade - sem ter de se privar da
crítica construtiva, do debate se­
reno de ideias e, sobretudo, da
educação e cultura popular, um
dever cívico, dos mais elevados,
que sempre deve ser cumprido,
lealmente, junto do povo, sem o

adular.

Conheço, de perto, as aspira­
ções e os serviços prestados pela
imprensa regional e os sacrifícios
que faz para se manter e resistir.
Nesses jornais deí os meus pri­
meiros passos, e alguns fundei e
ajudei a fundar. Embora na im­

prensa diária faça a minha vida
profissional-procur-ando ganhar
o pão, comoesucede em outras
profissões - tive sempre a maior

simpatia pela imprensa regional.
E com essa simpatia que saúdo

o .Notícias do Algarve», vendo
nele um jornal que ama e serve a'
sua terra e região.

.Julião Qulntlnha

CO,NGRESSO EUCARÍSTICO
INTERNACIONAL
DO RIO DE JANEIRO

PARTIRÁ de Lisboa, no próxixilO
_ dia 5 de Julho, a bordo do pa­
- quete «Santa Maria", a fim de
assistir ao Congressc Eucarístico
Internacional que se realiza no Rio
de Janeiro. o nosso prezado amígo
e ilustre conterrâneo, rev. dr, Sezi­
nando de Oliveira Rosa, secretário
l!eral da Acção Católica Portuguesa,
Nesta peregrínação em que fign­

rarão mais de quatrocentos católi­
cos portugueses, tomam parte, além
do sr, cardeal-patriarca de Lisboa,
mais cinco prelados portugueses, é,
entre eles. q arcebispo eleito de
Évora. D•.Manuel da Trindade Sal­
gueiro, presidente da Junta Central
da A. C. P., e que o nosso conter­
râneo, Rey. Sezinando Rosa, acom-
panha.

.

A peregrínação, em que fil!uram
antigos ministros, deputados, altos
funcionários do Estado, etc., regres­
sará a Lisboa em 5 de Agosto, tam­
bém no -Santa Maria».

TRIBUNAL JUDICIAI¡.
Comlrea de Vila Real de Sinto António

Rnúneio
o Doutor Francisco Nunes

Correia, Meritíssimo Juiz de
Direito da comarca de Vila
Real de Santo António.
Faz saber que pelo Juizo

de Direito desta comarca, nos
autos de in ven tário entre
maiores a que se procede por
óbito de Tomás Barão, Ma­
riana Pulquéria e Sebastião
Barão, que foram morado­
res em Martinlongo, desta
comarca, são por este modo
citados os crédores José Do­

mingos de Sousa & Aleixo,
de Almancil-Loulé e União
de Mercearias do Aigarve,
Limitada, também de Loulé�'
para os termos daquele pro­
cesso.

Vila Real de Santo António, S
de Junho de 1955.

O Juiz de Direito,
a) Francisco Nunes Correia

O Chefe da Secção,
a) António Figueiras da Crut

GDBBB_OB DE BSSIBHTDBIS
Informamo. o. no.sos pre.a80s

assinailte. de ,que estio à Gobran­
«¡Ia os reGibol referentes à 11.' sé­
rie, n.O' 101 a 110 do nosso jornal,
pelo que anteoipadamente aaraele­
GemOI o .eu bom aGolhimento.
A falta de pasamento ao oobra­

dor ou nas .sta«¡lõ8I postais, den­
tro do resp.otivo prazo, ImpliGa a

elevolu«¡lão dos reGlbol e Gonvém
8soiareGer que um reGibo manciado
de novo à Gobran«¡la, floa'nos
par 3$80, o qu. repre••nta multas
tlifiGuhlal'1•• , que • P.quena Im­

prensa não suport••
C!ontamo., por 1••0, Gom o bom

aGolhimento Il. todo ••

� i":�
..:-" �:<�

�

.<

operações:

Lisboa - Rua Aurea, 219 a 241

p o r t o - Av. dOs Aliados, 90

Costa ô'Oiro
A

AGENCIAS EM

COIMBRA, ÉVORA E FARO

LAGOS
A Casa que mais J:Jarllto vand.e
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S E MA N A R IOR E G IONA L I STA.

FUNDiÇÃO DE FERRO
SERRALHARIA
S,QLDADURA

J.Q.SÉ DE LIMA
VII.A REAl. DE SANTO ANTÓNIO O G R U pO'
e e"e e e e e e e e e

-� DE "OS N·OV·OS"
� HJV [N � � � [��r[ (CONCLUSÃO DA 8.& PAGINA)

-

OUASE AMA�RGO
Centeno não concordou. Eu
amuei, rasguei a prosa e a gazeta
teria vindo sem artigo de fundo,
se o Manuel Domingues, já.secre­
tãrío da redacção, presente à dis­
puta, não seprontificasse a redi­
gir o fundo - e fê-lo primorosa­
mente. Foi pena que não tivesse
continuado a cultivar as suas

aptidões para as letras, para o'
que tinha muito jeito. Mas ven­
do bem como correm os tempos
talvez seja injusto censurá-lo pe�
le mutismo comodista a que se
remeteu. De todos, fui eu o tini­
co que,me deixei envolver na teia
do jornalismo. E asfixiado nas
suas malhas espero morrer. Ca­
da um tem que cumprir o seu fado!
Em dada altura; entusiasmado

com suspostos êxitos, tão supos­
tos que apenas existiam na minha

iJ!.génua .imaginaç�, aspirei a

V00S mais largos. Julguei - me

apto a profissionalizar o meu

amadorismo, e resolvi abalar para
Lisboa tentar es�a. dura mas, ape­
sar. de tudo, aliciante profissão.
DeI conta aos meus bons com-

Pelo D�. ORUZ MA�PI�UE
I:ORMOSAS E FEIAS

.

Formosas ou feias, por toda
a parte as mulheres dão volta ao

miolo do homem. Se Helena,
em vez de ser a beldade de que
reza a história (ou lenda), [osse
a fealdade em pessoa, teria ar­
dido Tróia, à mesma.

Não
..
está. provado que seja

menor o número de distúrbios
nos países das feias que nos

países das belas. O erotismo
tem razões que a razão desco­
nhece.

OPPORTET HAERESES ESSE

Quanto maior é um espírito,
menos representatioo é do seu

tempo. Geralmente, só os me­

díocres se sintonieam com a sua

época - outras tantas Marias
que oao com as outras ... Um
grande espirito é quase sempre
antecipado representante de um

futuro ainda distante. Na orto­
doxia corrente e ofida I, costu­
ma ser um heterodoxo, sempre
na contingência de os poderes.
constttuidos lhe deitarem a mão,
para generosamente o porem à
sombra...

.

E, ,no entanto, como dizia o

AP!?stolo, opportet haereses esse.

Importa. se-r hereje, como quem
diz individuo que tem opinião
própria, mesmo quando e-ssa

ap¡'nião vai contra a da maioria.

CONFRARIA DA VEROÁDE
No sótão desta modesta casa da Rua dr.
António de Passos, funcionou a redacção

.

e administração de «Os Novos» durante
todo D período da sua existência

Se nos metermos na confraria
da verdade, importa que diga­
mos esta integralmente, clara­
mente, redondamente, sem reb-u­
ços, sef!l reseroas; sem' enigmas,
embot;a sobre nós caia o, céu,
ainda que debaixo de nossos
pés a terra se afunde.
«Se nos ,metermos.; .», disse­

mos nós. Mas ninguém se me­

te. E' confraria que só tem ta­
buleta. O que não tem é frades.
Todos mentimos-uns tanto co­

mo uma unha, outros assim as­

sim, outros mais do que permite
a força humana. Mas todos
mentimos. Esperamos que nos
atire com a primeira pedra
quem ndo mente. .

,O LADRÃO MALCRIADO

panheiros cÍ� -Os Novos. de pro­
Jecto, e crew que o que mais
sentiu os inconvenientes para o

Grupo da minha resolução foi o

João Centeno. Estava desanima­
do, porque ele sabia bem que eu
era a alma da nossa modesta fo­
·Iha. Para meu substituto estava
naturalmente indicado quem dera
já boas provas de aptidão literá­
ria, de sensato equillbrio -e de in­
teresse pela gazeta - o Manuel
Domingues. E assim foi. No n.O
45 de .Os Novos" dei ano de 1925,
aparece ele como director, e ao

'eNpor-se à crftica dos leitores,
teve' estas referências a meu res­

peito, ditadas pela amizade sólida
que desde crianças nos agriIhe­
tou: «José Barão, querido amigo
da infância ••. quere que eu con­
tinue a sua obra, vallosa obra que
a todos mereceu louvores, que
pugne pelos interesses de Vila
Real, sua terra natal, que tão sin­
ceramente ama ...•
E .05 Novos., apesar da baixa

sofrida no Grupo, continuou a

sua vida de modesto semanário,
simpático e prestável, bem orien­
tado pelo seu novo director. Com
grande surpresa minha, já então
absorvido peLo profissionalismo
na capital, verifiquei que o n.O 57
já não trazia à cabeça o nome de
Manuel Domingues. Apareciam
apenas os dois da primeira hora
- João Centeno e Manuel A'lva­
res, e como secretário da redac­
ção o tavirense e meu velho ami­
go Joaquim António Correia JI1-
nior, escrivão da capitania do
porto. A mudança des�ostol1·me
e tomei-a como de mau agouro
paf,a o futuro do periódico. e
efectlvamente, noVe ntlmeros de­
pois, em 1 de Junho de 1924, a

gazeta suspendia a publicação;
para dar lugar imediatamente ao

«Notfclas do Sul., dirigido por
António Nascimento, com o con·
curso de João Centeno e Manuel
A'h'ares, do Grupo de .Os No­
vos.. O jovem semanário, muito
melhor apresentad'o e redigido
que o seu antecessor, durou três
meses. Mas ficara no Grupo, já
meio desmantelado, o amor ao

jornalismo, o desejo de bem ser·

vir, embora apagadamente, uma
das mais nobres artes que o ho·
mem pode cultivar. E meses de­
pois, nasceu o neto de <iOS No­
vos' - «A Nossa Terra., talvez o

melhor semanário que até hoje
s�lu de prelos algarvios. Diri­
gIa-o um homem de talento, José
Temudo, funcionário de Finan­
ças, natural de Silves, e figuravam,
C?t?0 reda<;:tor principal, eu, que
VIVIa em LIsboa, Manuel da Silva
Domingues, como chefe da redac­
ção e José Alves Mestre, como

secretário. E com o desapareci­
mento desta gazetà, que ainda se

publicou durante muito tempo,
quebrou-se o elo que liga"a o

Grupo de .Os Novos ••
Pondo de banda o meu modesto

o
.

abade' de Molieres tinha a

paixão"do éstudo. Deste, nes·

te, e para elite vivia. Em nada
mais pensava. Criado n.ão ti­
nha. Ele próprio cozinhava pa­
ra si. E, de inverno, para não
acender o lume, metia-se ncr ca­
ma, que era lugar quente ...
Ora, estava o nosso abade me­

tido na cama, entregue aos seus

estudos cartf!sianos (Descartes
eTa o seu tema e á sua. " te<ma),
quando alguém lhe bateu àporta.
-Quem é P Abra e entre-dis­

se o abade.
E quando mal se precatou, ti­

nha na sua presença um lará­
pio de profissão,. que lhe pediu
dinheiro.
- Dinheiro? VocEi precisa de

dinheiro P-preguntou o bom'do
abade, pachorrentamente.
- Preciso, sim senhor.
- Então abra aí essa gaveta.

'lIre O que lá houver, e não de­
,arrume os papéis.
Encontrando-se servido, per­

nos para que vos quero I Balda­
damente o abade pediu ao ga­
tuno que fechasse a porta. A
porta ficou escancarada, e foi
resmungando que o abade se le­
vantou, do quentinho, a fechá­
·la, chamando malcriado ao

atrevido.
loltando à cama, para se

absorver, de novo, no seu Des­
cartes, o nosso homem nem pen­
sou que, nesse dia, ficava sem
vintém para pagar o jantar.
Coisas dessas já hoje não po­

deriam acontecer.

Ba�IE»ADE ¿;¡1COLA FOtNE�E·
�O!Â �E LEiTE, L,DA

Rua Clndl!lo dOli Rela, 97 e99
Rua de Aveiro, 28, 30 e 32

lilIa 'R•• I ti, Santo !IInt6nlo

o IItab81ecimento enoon­

tra-ae aberto elelde as 7 horas
da manhã até il 1 hora da nol­

te, para o fornecimento de lei­
te e várias especialidades do
ramo de leitaria.

• •

SEi'I,TlDO DO UtTftt\N1Aft UM' �XIME DE PILOTO
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en ar ecer, comparado com o da polarizada na alma de um Princi-

cultura terá de ser assim feita ao
corte de seu pai, D. Afonso III, e pe. E' possível que para a ani- to; prelados coadjutor da. nossa

embalo das ondas. Berço e bar- sobretudo com o da corte de mali dade fria dos torvos egoís- diocese D. Francisco Rendeiro e de

ca se confundem. Afonso-o-Sábio, de Castela, não mos, tudo não fosse mais além Huelva dr, Don Pedro Cantero

Como já escrevi em 1944, em st:; pode �squecer que. será tam-' de simples írrequletude, . . Cuadrado; comandantes Henriques

tr��alho editado pelo «Colégio
bem no rel!Iad� do. �el-Trovador Mas, sonho ou loucura, jamais de Brito e José Justiniano do Nasci­

Militar», em quatro grandes perío- que o sentt�o !mpert�l.da �ação tal repto às próprias forças nega- menta, capitães dos portos, respec­

dos ou fases poderemos conside- ganha o pnmelro decisivo Impu!- tívas .doPats poderá deixar de ser tivamente, de Vila Real de Santo

rar demarcada a vida espiritual- so, através �� sementeira do PI- bendito, porquanto, empreendida António e de Olhão; engenheiros
e consequentemente política-da nhal. de Lema - «voz da. terrçz em 1415 a con9uista de Ceuta, já Rosado Pereira, dinector da J. A. P.

Nação, para integralmente abran- anstqndo pelo mar», no simbóli- em 1516 Garcia' de Resende des- S. A. e Paula, dos Serviços Hidrân­

germos a marcha evolutiva, da
co dizer de u!ll dos nossos mais crevera no prefácio do seu Can- licos; cônsules.de Espanha em Fa­

ideia do Império nas principais c�ltos e emotivos poetas moder- cioneiro Geral.' - -Muito alto e ro e -de Portugal em Aiamonte;

manifestações da nossa cultura. mst�s. _

muito poderoso príncipe nosso rev. Ga,lhardo Palmeira, pároco da

De fado, constitui fase bem ca- Na? s.ao raras, entanto, as pa- Senhor: - Porque a natural con-
.

nossa freguesia¡ . Moutinho e Fer-

racterística a que vai desde a ve-
ralelisticas e ou.tros géner_os tro- dição dos portugueses é nunca nandes, respectiramente, chefe e

Iada de armas de Zamora (1125), vado.r,escos do ciclo afonsino em escreverem coisas que façain subchefe do posto da P. I. D. E.

em que o jovem príncipe Afonso que ra poderemos encontrar indi- sendo dignas de grande memória' etc. Os convidados viajavam n�
Henriques a. si próprio se arma �es. bem_ reveladores das. n,ossas muitos e mui grandes feitos d� "Azevia·. e o exaœede novo piloto,

cavaleiro, como costumavam en- inclinações l1!antlmas. Dira! por guerra, paz e virtudes de ciência, que obteve alta "Classificação, realí­

tão fazer os reis para não fica- exemplo, Pal Gomes �h.annho, manhas e gen'tileza, são esqueci- zou-s� �a «Espadilha», O júri era

rem devendo obediência senão a
um dos. trov�dores mats �Iustres dos. Que, se os escritores se constituido pelos srs. capitão do

Deus, até à consolidação defini- do referido ciclo, na �antIga 251 quisessem ocupar a verdadeira- porto: 1.0 tenente Cunha, Freitas,

tíva da independência nacional
do Cancionetro da A:Juãa: mente escrever nos feitos de Ro- comandante da vedeta: José Pereira;

pelas vitórias de Aljubarrota e «Quantos of' andan ena maraqui �a, Tróia; e to.das a� antigas c:ró-
de Oliveira e Domingos Bento. res­

Valverde sobre Castela. coidan que coita no mundo nõn á
nicas e histórias, nao- achariam, pectiramente, piloto-mor e sota-pi-

Entre-ta conquista de Ceuta se non do mar, nen an outro "m?res _façanhas, nem mais notá- loto.

(1415) e a formação do Império' [mal iá; veis. feitos, que.os que dos noss.os
As vedetas largaram do cais co­

do Oriente _ verdadeiro zénite mais d'outra guisa conteç' oj'
naturals se podiam eserever.assim mercíal pouco depois das 14,horas,

da curva, ascensional do nosso [a mi: . dos tempos passados como de e subiram até ao Pomarão, voltan-

movimento expansionista, tanto coita d'amorme fa» escaecer agora;. .

do ao porto cerca das 21 horas•.

nos domínios do espiritual como a mug gran coita do mar »
E e no aço destas realidades. Todos sa.confesarasn encantados

40 económico, _ desenvolve-se e

. . .

que se caldeiam as estrofes imor- com a beleza do nosso rio.

consolida-se segunda fase.
. .............•................ ; tais, de Os Lusíadas. A �utoridade consular espanhola

Alonga-se depois a terceira fa-
e referindo-se a umas embarca- .• de Vda Real de Santo António não

se, numa curva de sentido impe-
ções mandadas construir por Noite densa se estende sobre o e�tava representada, em consequên-

rial mais ou menos degenerescen-
Afonso III nas praias de Lisboa e seneido do, ultramar na' evolução �la de. até agora! com manifesto pre­

te, entre a perda da independên-
das ditas praias mandadas lançar da nossa cultura, com' a. perda da Juízo para os interesses dos dois

cia (1580), cujo resgate, 60 anos
ao mar, cantará, por sua vez independência nacional, em 1580 países.e.até da boa harmonia, entre

após, imprimirá novo . alento à Joarn Zorro, trovador-jogral d� após a trágica jornada de Aleáce; a� populações fronteiriças, não ter

formação do Brasil, e o delinea- mesmo ciclo, na ¡:iaralelística 754 Quibir, sido, nomeado cônsul de Espanha

mento d
..

b d
do Cancioneiro da Vaticana Incúria, lassidão de cost'urnes na nossa .terr.a, No entanto, à por-

/ os pnmeiros ca oucos e pondo a sezuínte fala na boca do' , t d d fi
um novo Império _ o Africano _,

'" mutilações do património
�

ultra- a.œe e 1 CIO do consulado coati-

uma. Vez reconhecida, em 1825, il
monarca: marino e uma longa. série de tra- nuam añxados. o escudo: do Estado

independência brasileira. «En Lixboa, sobre lo mar
tados. ruinosos, serão o triste Espanhol e uma tab.uleta informan-

Precisa-se, finalmente, a quar- barquas novas mandeg lavrar, preço do resgate, em 1640. do a� horas do. funciónamente dos

ta fase, na vasta obra reconstruti- at), mha senhor velida; Porém, nem tudo se subverte. servIços .•.

va do Estado Novó, em que a
Ao Império do Oriente, onde nos --------

ideia da unidade política da Na-
En Lixboa, sobre lo ler,' ficam padrões de alicerces incor- . r

ção regressa à pureza dos seus
barquas novas mandet) fazer, rosívels à baba das traições su COHTRS 00 IDEO ROSRRIO

�oIdes tradicionais, através de' ay, mha senhor velida; cederá, nos horizontes da- n'oss�

I'
I

'

"

diplomas que constituem verda- Barquas novas mandey lavrar política de expansão, o vasto Im-

dêíros padrões de civilização, co- e no mar as mandey deytar . pério doBrasil, comoa este suce- (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

mo. ? Estatuto Político, Civil e ay, mha senhor oelida ;
, derá, após o reconhecimento da .

Cnmmal dos Indígenas, o Acto' . sua emancipação, em 1825, o ver-
mo _que lhe podes conceder .

Colonial, a Carta Orgânica do Barquas novas mandeg fazer daáeiro sentido da' valorização
Nao lho recuses, portanto, sob

Império e outros.
e no mar as mande,! meter, lusíada do Pórtugal Afriéano.

nenhum pretexto, ainda que te

ag, mha senhor veltda;» Outro não é, aliás, o ritmo dos chamem tola e criança, algu-,

À•· E' já de notar nestas composi- ideais que em 1875 norteiam o
mas vezes.

primeira das quatro strandes ções a existência, como elemen- grupo de devotados.patriotas fun-
El

fases que ficam demarcadas cor- tos de formação da língua pátria, dadores da Sociedade de Oeo- Os sonhos embalam, mas não

respondem, como fàcilmetite se de apenas duas palavras diferen- grafia de Lisboa, ao pedirem o nos adormecem. Representam'

concebe, os primeiros passos· da tes, das que hoje teríamos de em-
favo'r -real para o êxito'de tal ini- um refúgiQ, mas nunca um pro­

nossa literatura. A língua pátria, pregar para exprimir os mesmos ciativa, escrevendo: - -Os reque-' cesso de realização sólido e

que em 1188 apenas ensaia ainda pensamentos:;- é a primeira o r�ntes; Senhor, julgam cumpri'r coerente.

os seus vôos, na arte de trovar termo .velida», que se traduz por' SImplesmente um dever para com " El

trazida pelos cantores guerreiros, -linda», «formosa., e a que o sá- a Sciencia -:- esta grande luz que Exaustos pelo trabalho, fatt-
que da Provença vêm oferecer os bio filóloge dr. José Joaquim Nu-. a todos nos alumia e alenta - e gados pelas preocupações quo­
seus serviços à corte portuguesa, nes dell coma base latina, nI\' sua para com- a.Pátria-esta mãe que tidianas, fartos'da vida, do mun­
para a luta contra os mouros, se- .Crestomatia Arcaicat, o adjecti-

. estremecemos todos - procuran- do e de nós próprios... Que se

rá já, no entanto, por fins do sé- Vo cbeIlitu., e é a segunda o
do agremiar os esforços e reali- levante aquele que ainda nãQ

culo XIII, um dos mais afirmativos enigmático .ler" que deve tradu- zar ás, aspira¡¡:ões de in.numerQs s�ntiu este enorme carzsaço,.
instrumentos da "italidade da zlr-se por «praia» ou «beira-man, estudiososj ligar o nosso paiz ao, El
nossa cultura. mas de que os filólogos, ao que çonv,iviQ·sdentifico d(!) mundo ei-
Está hoje rompendiada, como parece, não encontraram ainda a

viUsado por mais este laço s;Ym·
se sabe, a actividade literária por- origem. pathico de tão necessario e tão

'tuguesa desta época, nos Cancio- ... interessante cultivo das sciencias
neiros da Ajuda, da Vaticana e Com os historiadores Fernão geographicas;. e finalmente avo-

da Biblioteca Nacional (antigo Lopes e Zurara, primeiro; de- car a luz e a justiça ,da Criti.ca

Brancuti),. na prosa anómina dos poiS, com Gil Vicente, Barros e
modenna.par-a o grandioso ,e infe­

cronicO'es, tão pacientemente reu- Sá de Miranda, entramos na fase Iizmente ésquecido, calumniado
nidos por Herculano nos Portu- mais caracterlsticamente afirma- ou mutilado trabalho

/

com que a

galiae Monumenta Historica, tiva do sentido não só económico Nação Portugueza, pelos seus ve-,

e nas traduções .da Bíblia, obras mas também espiritual da nossa
lhos cosmographos e navegadQ­

de pieda'de, fábulas, etc., feitas expansão ultramarina.. res, ha contribuido para a Civili­

pelos frades dos conventos de Al- .E' a época em que brilham os sação geral e para a vasta e com-

cobaça, Santa Cruz de Coimbra e Clenardos e os Vaseus, os Bu- pleta Sciencia da Terra..
.

S. Vicente de Lisboa, algumas chanal!s, os Elias Vinetos, os·
«-

ainda inéditas. Gruchlos, os Fabrícios, que vêm Não desmentem os resultados
D. Diniz será o primeiro gran- de fora. atraídos pela corte de da nQssa actual poIftica de valo­

de def�nsor e propugnador da Portugal> _ poder-se-á recQrdar rizaçãQ ultra-mar,ina os sentimen­

pureza da Ifngua pátria. E em- com um severíssimo crítico d� tos de defesa e expansão de cul­
bora a sábia romanista dr.a Caro- história. tura assim tão claramente ex-

lina Micaalis de Vasconcelos se Na verdade, consolidada a in- pressos.
não eltima de atribuir à sua corte dependência nacional pelos triun- Bem-vindo será, pois, o momen­

um fulgor trovadoresco que é já fos de Nun'Álvares Pereira sobre to, já oficialmente escolhido,- em
Castela, que em breve, pelo tra. que na Ponta de Sagres - pedra
tado de Ayton (1411), decidirá de ara do templo das nossas me·

---------­

entrar em acordos de Paz e ditações lusíadas-definitivamen· 36.0 Aniversário do
Aliança Perpétua com a coroa

te se erguerá, como 'reflexo vi-

po_r�uguesaj reforçada já então a
brante da alma do Infante D. filó iF' b I el bAhança Inglesa, pelo Tratado de Henrique, o facho inapagável qU\3 r a

. ute O . -u e
Windsor de 1586� eco natural há-de reavivar, na consciência do

dos laços de família que passaram
Mundo Culto. os de"ere¡;¡ do res·

a prender os tronos dos dois paf- peito e da gratidão a que Portu'
ses após o casamento de D. Fili- gal tem jus pela sua obra de pio·
pa de Lencastre com o Mestre de neiro da civilização e criador de
AVis, - e não 'esquecida até a

Novos Mundos.

particular circunstância de haver Lisboa, Junho de 1955.
o Mestre ascendido ao Poder não
apenas por um formal imperativo
da nobreza do nascimento mas

pelo mais eloquente de tod'os os
imperati"os - o . da vontade da
Nação -j ante todo este conjurt­
to de especiais coincidências, que
integralmente se projectarão em
breve, na alma dos fnclitos i�fan·
tes, não podia deiltar de abrir-se
a Portugal a rota dos mais sur­

preendentes destinos.
Quantos mares, até então não

sulcados, havia por desbravar'
quantos continentes ou ilhas de:
sertas por c�nhecer e povoar¡
quantas raças Ignaras QU descren�
tes por submeter à fé de Cristo
ou subjugar" - tudo a noss� ex.
travazante VIsão de Império des­
de logo abrangeria, portanto.
Sonho demasiado para o pe­

queno povo que então éramos?
E' possível que para os disiludi.

do!! do poder da Fé tudo mais'
não fosse, realmente, do que a
obsidiante loucura de um povo

(CONCLUSÃO DA L" PÁGINA)

Sim, eu queria diz-er-lfte uma
coisa... Sabe P ..• Não se dei­
xe cair na vulgaridade. Não
faça isto ou aquilo apenas por­
que viu faiter. Procure real/flar
a sua missão neste mundo,
aquela que Deus lhe destino.u e

que, na verdade, s.ó póderá ser

executada por si. Fuja do que
é falso e não afir.me, senão deo.
pois de ter sobejam'ente. demons­
trado, que possui Personali-
dade.

.

El
A ingenuidade das crianças

nunca .deve ser considerada ·co­
mo um motiv_o de riso ou de es­

cárneo, mas sim como tima bên­
ção que, a espaços, Deus der­
rama sobre nós para nos dar,
numa visão momentâne(l, uma

noçdo clara do Divino e do Belo.

mas nem por isso menos entusiás­
tico contributo, temos que reco­
nhecer que o Grupo Redactorial
eOs Novos� marcou uma época
no jornalismo da nossa prO\'íncia:
A gazeta inicial padecia das in­
fantilidades e das ignorâncias ine­
rentes a moços a quem não escas­
seaVam tesouros de entusiasmo e
de generosidade, mas a quem fal­
tava - e ainda bem 1- a eltperiên­
cia crua, que se adquire com os

anos e que nos custa, na edifica­
ção da nossa ."ida, o desmoronar
dos nossos grandes sonhos de
beleza e de bondadel
Muitos ano!! já se passaram,

nas nossas cabeças começou a

depositar-se a poeira argêntea do
tempo, da eltperiência e da desi­
lusão. Estamos quase no Ilmiar
desse descalabro flslco e intelec·
tual que se chama a velhice.
Mas como, felizmente, ainda to"
dos somos vivos, e ainda, apesar
dos anos, das canseiras e do afas­
tamento, subsiste o espfrito moço
-e entusiástico do Grupo Redacto­
rial «Os Novos., ainda, repito, ha­
vemos de um dia voltar a editar
«Os Novos" que mais não seja
um número, para termos a ilusão
de revivermos os tempos da nos­
sa mocidade-dos nossos sonhos
dos nossos amores e da amizad�
que a todos uniu e só a motte te­
rá o poder de aniquilar.

�o.é Barão

'Mateus Moreno

COME�ORANDO o 36.0 anivera
_ sár10 da sua fundação, o Gló­
- ria Futebol Clube realiza hoje,
no seu Salão de Festas" pelas 22
horas, um grandioso baile abrilhan­
tado pelo mªgnífico�conjunto mu-

sical '"Os Pancas». .

No Bar ou na Esplanada ..•
Convide �s seus' amlgos com

Simoranja
Que os deixará deliciados pelo seu

intenso aroma e sabor natural de Laranjada
SIMORANJA O refrigerante das ÉLITES

É um produto SIMON


